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1. INTRODUÇÃO 
 

O mundo do empreendedorismo é um âmbito em constante evolução. O 
próprio  conceito  é  mutante  em  si,  o  empreendedor  atual  é  muito 
diferente do empreendedor de há apenas dez anos. Por conseguinte, as 
ferramentas  para  o  apoio  ao  empreendedorismo  devem  evoluir  da 
mesma forma. 

Foi neste  contexto que determinadas entidades de apoio nas províncias 
espanholas  de  Cádis,  Sevilha,  Córdova  e  Huelva,  na  Andaluzia,  e  do 
Alentejo e Algarve, em Portugal, decidiram pôr em prática um projeto de 
cooperação territorial, o projeto ESPOBAN1. O objetivo fundamental deste 
programa  é  gerar  e  proporcionar  o  acesso  ao  investimento  privado  de 
projetos  empresariais  portugueses  e  espanhóis,  de  modo  a  que  estas 
iniciativas tenham a possibilidade de obter financiamento privado através 
de  investidores  de  âmbito  nacional  e  internacional,  fomentando  o 
empreendedorismo, a consolidação de projetos empresariais, o aumento 
da  competitividade  das  iniciativas  empresariais  e,  consequentemente,  a 
redução do desemprego, alcançada através da entrada de capital privado 
em  ideias  e  projetos  empresariais  de  modo  a  que  estes  possam  ser 
concretizados. 

                                                            
1 Projeto cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, no âmbito do Programa 
INTERREG V‐A Espanha – Portugal (POCTEP) 2014‐2020. 

O projeto ESPOBAN conta com a experiência adquirida pela CEEI Baía de 
Cádis  no  âmbito  de  Business  Angels  e  com  o  conhecimento  e  a 
experiência no âmbito do empreendedorismo dos restantes parceiros do 
projeto. A iniciativa visa fazer evoluir e adaptar eventuais ferramentas de 
apoio  à  nova  realidade  do  empreendedorismo,  concentrando‐as  no 
âmbito do investimento. 

Deste modo, torna‐se necessário, como ponto de partida, a realização de 
uma  análise  de  situação  dos  recursos  de  financiamento  das  iniciativas 
empresariais, caracterizando o empreendedorismo, as principais fontes de 
financiamento  e  as  necessidades  deste  nas  províncias  ocidentais  da 
Andaluzia,  Huelva,  Sevilha,  Cádis  e  Córdoba  e  as  regiões  do  Algarve  e 
Alentejo  em  Portugal,  territórios  de  atuação  dos  parceiros  do  projeto. 
Deve  ser  considerado  que  este  estudo  é  complementado  por  um outro 
relatório  onde  se  analisa  e  carateriza  o  investimento  privado  atual  e 
potencial  no  nosso  âmbito  de  estudo,  de  modo  a  que  as  pessoas 
empreendedoras e o investimento, os dois grandes protagonistas da Rede 
ESPOBAN, possam ser catalisados e alinhados. 

O objetivo geral do presente Estudo é, portanto, a análise e caraterização 
do  empreendedorismo  nas  zonas  de  atuação  do  Projeto  ESPOBAN,  as 
principais fontes de financiamento e as necessidades de apoio a pessoas 
empreendedoras e investidores. 
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A elaboração do presente estudo  foi  realizada através de cinco  fases de 
trabalho articuladas como se apresenta no seguinte esquema: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Devemos  destacar  o  trabalho  de  levantamento  de  informação  realizado 
em  cada  um  dos  territórios  do  espaço  de  cooperação,  para  o  qual  os 
parceiros  do  projeto,  com  a  colaboração  de  algumas  das  entidades  de 
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apoio  à  pessoa  empreendedora  dos  referidos  territórios,  realizaram um 
exercício  de  aproximação  à  situação  atual  real  do  empreendedorismo, 
utilizando  inquéritos previamente concebidos e que permitiram recolher 
informação direcionada,  em última  análise,  a  facilitar  a  criação  da Rede 
ESPOBAN (ver questionário no Anexo I).  

O presente estudo foi articulado em torno dos seguintes conteúdos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conceptualização:  Aproximação  ao  conceito  de 
“empreendedorismo”:  quadro  das  políticas 
europeias  e  nacionais,  casos  de  sucesso  de 
ecossistemas  de  empreendedores,  mapa  de 
serviços  e  fases  do  processo  de 
empreendedorismo,  tendências  e  fatores  do 

contexto  que  contribuem  para  a  dinamização 
do empreendedorismo, etc. 

Caraterização do 
Empreendedorismo 
na zona de 
cooperação 

Definição  do  mapa  de  agentes  de  apoio  ao 
empreededorismo  e  caraterização  da  situação 
atual  do  empreendedorismo.  Matriz  de 
posicionamento  dos  Perfis  de  Empreendedor 
no nosso âmbito 

Diagnóstico da 
situação atual 

DAFO e Definição de  ferramentas de apoio ao 
empreendedorismo dentro do nosso âmbito de 
atuação 

Roteiro. Com  base  na  necessidade  de  apoio  dos 
projetos  empresariais  do  nosso  âmbito  de 
atuação,  definem‐se  as  fases  de  atuação  a 
implementar  para  que  os  projetos  de 
empreendedorismo  se  encontrem  (ponto  de 
encontro) com o financiamento. rede 
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2. CONCEPTUALIZAÇÃO 
 

2.1. Quadro estratégico. 
 
As  Pequenas  e Médias  Empresas  (PME)  desempenham um papel  básico 
nas  políticas  económicas  e  de  fomento  da  competitividade  no  âmbito 
europeu. Não é em vão: quase 99% das aproximadamente 23 milhões de 
empresas existentes na União Europeia  são PME, que dão emprego aos 
dois terços da mão‐de‐obra privada e geram mais de metade do volume 
de negócios do conjunto do tecido empresarial. 
 
Em  Portugal  e  Espanha,  a  importância  das  PME  é  muito  parecida, 
representando  cerca  de  99%  de  todas  as  empresas,  assim  como 
aproximadamente  65%  do  Valor  Acrescentado  Bruto  (VAB)  e  63%  do 
emprego total em ambos os países. A sua relevância implica que qualquer 
política  orientada  para  a  melhoria  do  posicionamento  de  Espanha  no 
contexto  económico  global  deve  ter  em  consideração,  de  forma 
prioritária, as PME. 
 
Não  obstante,  a  atividade  empreendedora  na  Europa  está  longe  de  ser 
uma das regiões com maior índice de empreendedorismo, acentuando‐se, 
se  possível  ainda  mais,  nas  regiões  do  sul  do  continente,  tal  como  se 

depreende  dos  resultados  do  projeto  GEM2,  (Global  Entrepreneurship 
Monitor).  
 
Dentro  de  Europa,  a  Espanha  está  na  cauda  do  empreendedorismo, 
segundo o último relatório do Fórum Económico Mundial3 publicado em 
finais de 2016, ocupando o lugar 22 dos 28 membros, enquanto Portugal 
ocupa o lugar 14. 
 
Com esta situação, a UE concebeu as linhas mestres a seguir pelos vários 
países em matéria de empreendedorismo, através da Estratégia Europeia 
2020  e,  dentro  desta,  o  Plano  de  Ação  sobre  Empreendedorismo  2020 
com o objetivo de relançar o espírito empreendedor na Europa com três 
pilares: 
 
 Educar e formar em matéria de: 

 Novas  bases:  aumentar  a  prevalência  e  qualidade  da 
aprendizagem do empreendedorismo 

 Novas fronteiras: o ensino superior com o empreendedorismo. 
 

 Criar  um  contexto  em  que  as  pessoas  empreendedoras  possam 
desenvolver‐se e crescer: 
 Melhor acesso ao financiamento 
 Apoio  às  novas  empresas  nas  fases  cruciais  do  seu  ciclo  vital  e 

ajuda o seu crescimento 
                                                            
2 http://www.gem‐spain.com/ 
3 https://www.weforum.org/es/agenda/global 
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 Aproveitamento  das  novas  oportunidades  para  as  empresas  na 
era digital  

 Facilitar a deslocação de negócios  
 Converter os  fracassos em sucessos:  segunda oportunidade para 

os empresários honrados em falência 
  Carga normativa: normas mais claras e simples. 

 
 Estabelecer modelos e chegar a grupos específicos: 

 Novas perceções: as pessoas empreendedoras como modelo 
 Novos horizontes: chegar às mulheres, aos idosos, aos imigrantes, 

aos desempregados e aos jovens  
 

Em  Espanha,  a  iniciativa  empreendedora  constitui,  juntamente  com  a 
formação  de  capital  humano,  um  fator  chave  para  o  desenvolvimento 
económico. Por parte do Ministério da Economia, o fomento da iniciativa 
empreendedora,  entendida  como  a  atitude  e  o  processo  para  criar  e 
desenvolver uma atividade económica, considera‐se cada vez mais como 
um  elemento  essencial  para  favorecer  o  crescimento,  a  criação  de 
emprego e o bem‐estar social. 
 
Não  obstante,  as  competências  em  matéria  de  empreendedorismo 
recaem no Ministério de Emprego e Segurança Social onde está em vigor 
a Estratégia de Empreendedorismo e Emprego  Jovem  com o objetivo de 
dar  resposta à  situação  laboral em que se encontram muitos  jovens em 
Espanha. 
 

A  Estratégia  contempla  atuações  para  melhorar  a  empregabilidade, 
facilitar  a  inserção no âmbito  laboral,  promover o empreendedorismo e 
melhorar a sua situação dentro do mercado de trabalho. Para tornar isto 
possível,  a  Estratégia  contém  100  medidas  destinadas  a  favorecer  a 
inserção  laboral  dos  jovens,  quer  por  conta  de  outrem  ou  através  do 
empreendedorismo. 
 
No  caso  de  Portugal,  é  a  Direção‐geral  de  Emprego  e  das  Relações  de 
Trabalho, sob tutela do Ministério de Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social,  que  se  encarrega  de  apoiar  as  políticas  relativas  ao  emprego,  à 
formação  profissional  e  à  regulação  das  relações  laborais.  Dentro  deste 
âmbito  encontra‐se  a  Estratégia  Portugal  2020,  acordo  assinado  pela 
União  Europeia  e  Portugal,  destinada  a  fomentar  políticas  de 
desenvolvimento  económico,  social  e  territorial  centrando‐se  na  força 
produtiva  do  país.  Dentro  do  Programa  Competitividade  e 
Internacionalização,  pertencente  a  Portugal  2020,  um  dos  eixos  mais 
importantes é o centrado na  Inovação Produtiva e o Empreendedorismo 
Qualificado e Criativo. 
 
Em relação ao quadro regional em Portugal, e como parte fundamental da 
Estratégias  Portugal  2020,  encontram‐se  os  programas  operacionais 
territoriais.  No  caso  da  região  do  Algarve  é  a  Estratégia  Regional  de 
Investigação e Inovação para a Especialização Inteligente (CRESC Algarve 
2020). Dois dos pontos‐chave e prioritários deste programa  são o apoio 
ao  empreendedorismo  qualificado  e  o  investimento  no  emprego  que 
reforce a competitividade do território. 
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No  caso  do  Alentejo,  o  programa  operacional  regional  do  Alentejo  tem 
como  uma  das  áreas  prioritárias  de  ação  o  apoio  direto  ao 
empreendedorismo,  a  implementação  de  iniciativas  que  estimulem  o 
empreendedorismo  e  a  criação  de  empresas  e  o  investimento  neste 
processo. 
 
Relativamente  à  Andaluzia,  é  necessário  mencionar  que  as  políticas  de 
desenvolvimento  de  negócios  e  apoio  ao  empreendedor  da  Junta  da 
Andaluzia  são  desenvolvidas  pelo  Ministério  da  Economia  e  do 
Conhecimento, através da Fundação Andaluzia Empreende, da Agência de 
Inovação e Desenvolvimento da Andaluzia  (IDEA) e da Agência Andaluza 
de Promoção Externa (Extenda). 
 
A Fundação Andaluzia Empreende promove a cultura empreendedora e a 
atividade económica na Andaluzia, impulsionando a criação de empresas 
e  o  emprego  no  território  por  meio  dos  Centros  de  Apoio  ao 
Desenvolvimento  Empresarial  (CADE).  Existem  214  CADE  na  Andaluzia, 
que cobrem 100% da região e onde trabalham 900 técnicos. 
 
Estes  centros  desenvolvem  ações  para  promover  o  empreendedorismo, 
aconselhamento,  apoio  e  orientação,  formação  e  acomodação 
empresarial, com 853 acomodações disponíveis em todo o território. 
 
No caso da Andaluzia,  todo este quadro  jurídico e de competências será 
condicionado  pela  aprovação  da  Lei  da  Andaluzia  para  a  Promoção  do 

Empreendedorismo, atualmente em fase de processo parlamentar e que 
deverá entrar em vigor no mês de março do presente ano de 2018. 
 
Esta  Lei  terá  um  impacto  importante  em  todos  os  programas  e  ações 
realizadas  na  nossa  comunidade  no  campo  do  empreendedorismo,  por 
isso seria interessante realizar um processo de análise dos seus principais 
conteúdos. 
 
A Lei é proposta com dois objetivos: Por um lado, promover o direito ao 
empreendedorismo  e,  por  outro  lado,  promover  a  cultura  de mérito,  o 
esforço  e  a  capacidade,  como  fonte  de  criação  de  mais  e  melhores 
iniciativas empresariais. 
 
A  Lei  também  regulará  o  Sistema  Andaluz  para  Empreender,  entendido 
como  o  conjunto  de  ações  que  visam  promover  o  direito  ao 
empreendedorismo  através  do  estabelecimento  de  serviços  de 
informação,  assessoria,  assistência  técnica,  formação,  orientação,  pré‐
incubação  e  incubação  para  a  criação  de  uma  empresa  e  o  início  da 
atividade económica.  
 
Esses  serviços  cobrem  todas  as  fases  do  desenvolvimento  de  uma  ideia 
empreendedora, do acesso à pesquisa e inovação ao processo de criação, 
execução,  desenvolvimento  e  consolidação  de  uma  empresa  e  visam 
aumentar  a  probabilidade  de  sobrevivência  das  iniciativas 
empreendedoras. 
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O  sistema  vai  ter  como  apoio  dois  instrumentos:  A  Rede  de  Pontos  de 
Apoio para o Empreendedor e a Rede de Incubadoras de Empresas, para 
consolidar as iniciativas empresariais desenvolvidas pelo sistema.  
 
Por  outro  lado,  a  Lei  estabelece  que  a  Fundação  Andaluzia  Empreende 
prestará  serviços  para  o  empreendedorismo,  sem  prejuízo  da 
possibilidade  de  participação  de  outras  instituições,  agentes  sociais  e 
associações no Sistema Andaluz para Empreender.  
Para  coordenar  todas  estas  instituições,  é  criado  o  Portal  Andaluz  do 
Empreendedorismo,  uma  plataforma  digital  que  visa  fornecer  aos 
empreendedores  informações,  ferramentas  e  conhecimento  das 
ferramentas de apoio à atividade empreendedora e empresarial.  
 
Da mesma forma, a Lei editará o Mapa de Serviços e Procedimentos para 
o  Empreendedorismo,  com o  objetivo  de  fornecer  aos  empreendedores 
informações  estruturadas  sobre  o  apoio  ao  empreendedorismo  e  os 
procedimentos  para  a  criação  de  uma  empresa,  e  é  criado  o  Programa 
Andaluz de Formação para Empreender a fim de conseguir um sistema de 
formação abrangente para o empreendedorismo. 
 
Finalmente, deve ser assinalado que a Lei  irá  implementar uma série de 
Microprogramas Rurais para o Empreendedorismo como um instrumento 
para promover a criação de empresas neste meio, bem como uma série 
de  disposições  para  promover  a  cultura  empreendedora  no  âmbito  do 
sistema de ensino da Andaluzia e universitário. 
 

 

 

2.2. Fases do processo e mapa de serviços para o 
empreendedor 

 
Com este cenário e tendo em conta que no enquadramento territorial do 
projeto convergem iniciativas europeias e nacionais (Portugal e Espanha), 
regionais (Andaluzia, Alentejo e Algarve) e até iniciativas a nível municipal, 
é  necessário,  em  primeiro  lugar,  estabelecer  um  mapa  dos  serviços 
oferecidos pelas entidades que atuam no âmbito do empreendedorismo. 
 
Para  isso  e  em  primeiro  lugar,  é  necessário  definir  as  três  fases  do 
empreendedorismo, diferenciando‐as de acordo com a fase temporal do 
projeto e o grau de envolvimento do empreendedor,  com o objetivo de 
estabelecer uma relação entre cada  fase do ciclo com os serviços que o 
empreendedor vai processar. 
 
Não  é  necessário  mencionar  que  essas  fases  são  comuns  a  todos  os 
projetos  de  empreendedorismo,  independentemente  da  área  territorial 
em que são criados, motivo pelo qual são comuns a todo o nosso âmbito. 
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FASE 1. GESTAÇÃO. O  empreendedor  desenvolve  competências 
para o empreendedorismo e estrutura a ideia do seu projeto. Esta fase 
não tem uma relação direta com a idade ou com o nível de educação. 
Os  empreendedores  não  conseguem  perceber  de  forma  clara  que 
estão nessa fase, porque estão num processo inicial de aprendizagem, 
aqui  estão  a  identificar  uma  ideia  e  a  desenvolver  uma  série  de 
competências que lhes permitirá levar a ideia à prática. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

FASE 2. NASCIMENTO E ESTABILIZAÇÃO.  É desenvolvido o 
modelo  de  negócio,  cria‐se  um  protótipo  do  produto  ou  serviço  e  é 
testado no mercado. O empreendedor começa a escalar o seu modelo 
de negócio, ao arrancar realmente a sua empresa, com tudo o que isso 
implica,  sendo  o  financiamento  vital  para  começar.  Neste momento, 
em que  existem  canais,  fornecedores  e  outras  variáveis,  é  quando  o 
empreendedor  deve  começar  a  vender  formalmente,  o  que  exige 
formalização  para  faturar,  entre  outras  coisas.    Até  agora,  o 
empreendedorismo tem sido um espaço em que o empreendedor tem 
vindo a testar a mudar de acordo com as características do mercado, 
encontrando um ponto no qual ele pode crescer. 
 

 
 
 
 
FASE 3. CRESCIMENTO E CONSOLIDAÇÃO. O projeto está a 
crescer  e  a  consolidar‐se,  entra  na  fase  de  escalonamento  e 
consolidação, onde as funções operacionais são claras e passa de um 
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empreendedorismo  (pivô  da  empresa)  a  uma empresa  formal. Nesta 
fase final, o empreendedor deixa de ser um administrador na incerteza 
e  passa  a  ser  um  gestor  de  recursos.  O  empreendedor  nas  fases 
anteriores  só  tem  hipóteses  do  mercado,  da  indústria,  das  suas 
capacidades,  pelo  que  é  fundamental  que  possa  testar  cada 
pressuposto e modificá‐lo para o cliente. 
 

 
 
Com este esquema,  são definidos os principais  serviços oferecidos pelas 
instituições  de  apoio  ao  empreendedorismo detetadas no nosso âmbito 
territorial,  realizando  uma  divisão  em  7  blocos,  adaptados  aos  serviços 
específicos exigidos pelos empreendedores. 
 
 
 

SERVIÇOS ATUAÇÕES FASES 
Comunicação e 
divulgação 

Prémios e reconhecimentos 
Ações de consciencialização e motivação 

Fase  
1 

Ferramentas e 
processamento  

Guias para a elaboração de plano de 
empresas 
Balcão único 
Seletores que orientam fórmulas 
jurídicas 
Processamentos eletrónicos de registos  
Pedido de domínios na Internet 
Pedido de nome comercial online 

Fase 
 2 

Informação Redes de ponto de apoio 
Oportunidades de negócio 
Estatísticas  
Relatórios setoriais 
Procedimentos legais  

Fase  
2, 3 

Alojamento Coworking 
Viveiros, incubadoras 
Hubs 
Aceleradoras de empresas 

Fase  
2 

Financiamento Empréstimos reembolsáveis 
Ajudas e subsídios  
Acordos e encontros com investidores 
Créditos para empreendedorismo 

Fase 1, 2, 
3 
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Assessoria Aconselhamento e consultoria 
individualizada de lançamento 
Coaching individualizado 
Aconselhamento na tomada de decisões 
durante o lançamento 
Orientação de projetos: mentoring 
Facilitação de contactos 
Cooperação  
Internacionalização 

Fase  
1, 2, 3 

Formação Formação para o emprego 
Formação empresarial   
Networking 
Formação on‐line 

Fase  
1, 2, 3 
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2.3. Casos de  sucesso:  instituições de apoio e ecossistemas 
empreendedores. 

 
Uma vez definido o quadro conceptual das ações a serem desenvolvidas 
em material de apoio ao empreendedorismo, alguns dos casos de sucesso 
estão elencados abaixo, indicando a instituição orientadora e o programa 
desenvolvido em cada um dos serviços: 
 

SERVIÇO  MODELO DE SUCESSO  INSTITUIÇÃO 
COMPETENTE 

Comunicação e 
divulgação 

Programas para promover o espírito 
empreendedor e a criação de empresas nas 
universidades espanholas: O primeiro foi 
realizado em 1992 pela Universidade 
Politécnica de Valência (UPV), em conjunto com 
o Instituto Valenciano de Pequenas e Médias 
Empresas (IMPIVA), com o objetivo de 
incentivar os estudantes universitários a criar 
empresas de base tecnológica, tornando‐se o 
único programa desta natureza em Espanha até 
1997. Hoje em dia existem programas desta 
natureza em quase todas as universidades 
espanholas, com maior ou menor sucesso. 

Universidades 

Ferramentas e 
processamento  

O CIRCE, Centro de Informação e Rede para a 
Criação de Empresas, é um sistema de 
informação que permite realizar, de forma 
telemática, os procedimentos de constituição e 
lançamento de sociedades comerciais em 

Ministério da 
Economia, 
Indústria e 
Competitividade 

Espanha, oferecendo também informação e 
aconselhamento através dos Pontos de Atenção 
ao Empreendedor (PAE), associados a diversas 
instituições, tanto públicas como privadas 

Informação Banco de projetos empreendedores para 
empreender: Portal onde pode encontrar 
oportunidades de negócios numa área 
específica ou os municípios onde uma atividade 
pode ter maiores possibilidades de sucesso 

Andaluzia 
Empreende  

Alojamento O Andaluzia Open Future (Cubo de Telefónica) é 
o primeiro centro de crowdworking do 
Andaluzia Open Future, localizado no Parque 
Científico Tecnológico Cartuja. É uma iniciativa 
de apoio ao empreendedorismo baseado na 
inovação: um espaço composto por pessoas 
com ideias e empresas com projetos.  

Promovida pela 
Junta da 
Andaluzia e 
Telefónica 

Financiamento "Enisa oferece empréstimos participativos, 
onde nenhuma garantia é solicitada (a garantia 
é a rentabilidade do projeto). Dispõe de vários 
instrumentos, desde a linha mais pequena para 
jovens empreendedores(as), até 75 mil euros, 
até às linhas maiores até 300.000 euros  

Ministério da 
Economia, 
Indústria e 
Competitividade 

Assessoria Programa de Criação de Empresas de Câmaras 
de Comércio: Dispõem de um programa de 
consultoria para os empreendedores ao nível 
nacional, com cerca de 13 000 empresas criadas 
e 50 000 empreendedores aconselhados 
anualmente. Através deste programa, os 
empreendedores recebem aconselhamento 
gratuito sobre procedimentos, assistência, 
plano de negócios e tudo relacionado com o 
negócio. 

Câmaras de 
Comércio 
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Formação O Andaluzia Empreende oferece formação 
empresarial básica, para os empreendedores 
que não têm conhecimentos prévios sobre a 
gestão de uma empresa. E cursos 
personalizados de formação empresarial para 
empreendedores que iniciam com 
conhecimentos empresarias prévios, mas 
querem expandi‐los, adaptando os materiais de 
formação às necessidades específicas de cada 
projeto empresarial.  

Junta da 
Andaluzia 

 
Nesse  ponto,  seria  importante  apontar  exemplos  de  ecossistemas  de 
sucesso  no  campo  do  empreendedorismo,  que  sirvam  de  referência  ao 
conceber  políticas  públicas  que  favoreçam a  criação de  empresas  numa 
área territorial específica. 
 
Para  isto, vamos ter como base o estudo "The Global Startup Ecosystem 
Report  2017"4  elaborado  anualmente  pela  Startup  Gemone,  a  maior 
comunidade  colaborativa  de  apoio  aos  principais  ecossistemas  de 
startups  do  mundo.  Este  analisa  as  55  cidades  mais  consolidadas  em 
termos do ecossistema de start‐ups e faz uma classificação global das 20 
cidades mais importantes. 
 
As cinco primeiras posições são ocupadas por Silicon Valley, Nova Iorque, 
Londres,  Pequim  e  Boston.  Os  Estados  Unidos  representam  o  país  com 
mais cidades no top 10, com um total de cinco. Além disso, sobe à sexta 
                                                            
4 https://startupgenome.com/ 
 

posição  Telavive  (Israel)  e  aparece  Berlim  (Alemanha)  como  segunda 
cidade  europeia  na posição número 7.  Entre  as  cidades  candidatas  está 
Barcelona,  como  a  única  cidade  espanhola  das  55  cidades  pré‐
selecionadas. 
 

1. SILICON VALLEY (EUA). 
 

Silicon  Valley  continua  a  ser  o  líder  indiscutível  no  campo  das  novas 
empresas, especialmente relacionadas com a tecnologia, abrigando cerca 
de  12 700‐15 600  start‐ups,  com  um  total  de  mais  de  2  milhões  de 
trabalhadores. 
 
A sua cultura excecional, os profissionais de networking que lá trabalham 
e a ajuda dos líderes do setor atraem e retêm as pessoas mais talentosas 
e  ambiciosas,  mesmo  de  outros  países.  Os  28%  dos  investimentos  em 
empresas em desenvolvimento são capturados por empresas  localizadas 
em Silicon Valley.  
 

2.  NOVA IORQUE (EUA). 
 
Nova Iorque começou a atrair empreendedores em setores de tecnologia 
desde  1996  com  a  fundação  da  DoubleClick.  Isso  gerou  a  explosão  de 
start‐ups  tecnológicas  localizadas  nesta  cidade,  entre  6300  e  7800 
atualmente. 
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Os  fatores  de  sucesso  a  serem  destacados  são  uma  grande  riqueza 
financeira  e  talento  tecnológico,  que  aumenta  ano  a  ano  e 
consideravelmente a dimensão do ecossistema empreendedor. 
 

3. LONDRES (Reino Unido). 
 
Na  Europa,  a  capital  líder  dentro  do  ecossistema  empreendedor  é, 
inquestionavelmente,  Londres,  com  4300‐5700  start‐ups  de  tecnologia 
ativas, a quarta com o maior conglomerado do mundo. A força financeira 
da  cidade  inglesa  oferece  amplo  apoio  a  investidores  e  start‐ups.  A 
acessibilidade  a  grandes  bancos  provoca  a  chegada  de  fundos  de 
investimento e empresas de tecnologia 
 

4. PEQUIM (China). 
 
A capital chinesa conta com uma população de 25 milhões de habitantes, 
com  cerca  de  4800‐7200  start‐ups.  A  sua  presença  no  ecossistema 
empreendedor  sempre  foi  desconhecida  pelos  países  ocidentais,  pelo 
menos até agora. Pequim conta com 70 universidades e 280 institutos de 
tecnologia,  conseguindo  formar  futuros  fundadores  e  talentos  que 
escolherão esta  cidade para  construir  os  seus projetos.  Existem mais de 
300 espaços de coworking nesta capital. 
 
 

5. BOSTON (EUA). 
 

A  principal  cidade  de  Massachusetts  abriga  mais  de  50  universidades, 
algumas das quais são as mais importantes do mundo, como Harvard ou 
MIT. Nessas universidades são formados empreendedores talentosos que 
preferem  ficar  em  Boston  para  formar  a  sua  empresa.  Essa  é  uma  das 
principais  razões pelas quais cerca de 2900‐3900 estão  localizadas neste 
território. Além disso, o MIT criou em 2017 uma aceleradora, The Engine, 
que recentemente atingiu fundos de 150 milhões de dólares para investir 
em  jovens  empresas  tecnológicas. Outro  grande  anúncio  que  beneficia 
grandemente  o  ecossistema  empreendedor  é  a  chegada  da  General 
Electric, vinda de Connecticut. 
 

6. TELAVIVE (Israel). 
 
Telavive tem cerca de 2200‐2700 empresas que operam em mercados em 
todo  o  mundo.  Apenas  1%  destas  empresas  têm  origem  fora  do  país. 
Telavive  tem  as  condições  perfeitas  de  um  ecossistema  tecnológico: 
educação, espírito empreendedor,  tecnologia, mentalidade global, apoio 
governamental e um número surpreendente de centros de I&D a operar 
em Israel. 
 
 

7. BERLIM (Alemanha). 
 
Berlim  continua  a  sua  ascensão  em direção  à  elite  dos  ecossistemas  de 
empreendedorismo, subindo da nona posição em 2015 para a sétima no 
presente ano. A cidade não para de receber talentos de fora e a indústria 
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está  em  pleno  crescimento,  com  cerca  de  1800‐2400  start‐ups  de 
tecnologia  atualmente  ativas.  A maioria  destas  está  focada  na  FinTech, 
saúde  digital,  inteligência  artificial,  mobilidade,  tecnologia  culinária  e 
segurança cibernética. 
 
Algumas start‐ups alemãs recebem um grande apoio da empresa Rocket 
Internet,  o  que  ajuda  o  crescimento  do  ecossistema  empreendedor  do 
país.  Em  2016  investiram  1000  milhões  de  dólares  em  empresas 
fundadas.  
 

8. XANGAI (China). 
 
Assim  como  Pequim,  Xangai  é  outra  das  cidades  mais  habitadas  do 
mundo,  com  24,1  milhões  de  habitantes.  Os  múltiplos  espaços  de 
coworking  que  oferece  favorecem  o  surgimento  de  start‐ups.  Xangai 
oferece  amplos  incentivos  para  os  inovadores  que  assumem  riscos 
calculados, além de ter certos lugares onde as start‐ups podem conseguir 
alugar  um  estabelecimento  a  um  preço  muito  baixo  ou  até  mesmo 
gratuito.  
 
 

9. PARIS (França). 
 
Paris  ocupa  o  11.º  lugar  neste  ranking,  mas  é  necessário  destacar  esta 
cidade. Pelas iniciativas governamentais realizadas. O governo promoveu 
iniciativas decisivas, como aumentar o fluxo de empresários, engenheiros 

e investidores, ajudando a comunidade tecnológica com subsídios, menos 
impostos e empréstimos.  
 

10. ESTOCOLMO (Suécia). 
 
Por fim, queremos destacar a cidade de Estocolmo como outro exemplo 
de ecossistema que  favorece o empreendedorismo. A capital  sueca está 
em  14.º  lugar  neste  ranking,  destacando  fatores  como  conectividade 
global ou a qualidade das suas fundações, que abrigam cerca de 600‐900 
start‐ups, a maioria proveniente dos programas do KTH Royal Institute of 
Technology e da Stockholm School of Economics de Estocolmo. A cidade 
também  realiza  um  dos  maiores  eventos  mensais  de  tecnologia  na 
Europa, o STHLM Tech Meetup. 
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2.4. Tendências. Fatores do contexto que contribuem para a 
dinamização do empreendedorismo 

 
Qual é a diferença entre estes ecossistemas "excelentes" que atualmente 
estão na vanguarda da capacidade de apoiar e favorecer o nascimento e o 
desenvolvimento  de  empreendedores  com  maior  potencial?  Esta  é  a 
questão chave que todos temos que fazer quando procuramos os fatores 
que  contribuem  para  dinamizar  o  empreendedorismo  em  um 
determinado ecossistema. 
 
A  partir  dessa  perspetiva  do  contexto,  a  atividade  empreendedora  é 
condicionada por uma série de fatores que podem fortalecê‐la ou retraí‐la 
no ecossistema em que é desenvolvida: "ecossistema empreendedor"5. 
 
Definimos o ecossistema empreendedor como o grupo interconectado de 
empreendedores  (potenciais,  nascentes  e  existentes),  agentes 
financiadores (empresas, capitalistas de risco, business angels, bancos) e 
de  organizações  ou  instituições  promotoras  (universidades,  agências  do 
setor público), associados à diversidade de  iniciativas empreendedoras e 
com uma orientação para criar valor no território. 
 

                                                            
5 http://www.gem‐spain.com//wp‐content/uploads/2015/03/InformeGEM2016‐1.pdf 
 

De  acordo  com  o  estudo  GEM  realizado  anualmente  (a  nível 
internacional)  por  meio  de  uma  série  de  entrevistas  a  especialistas  no 
campo  do  empreendedorismo,  existem  12  parâmetros  dentro  deste 
ecossistema que têm uma influência essencial na sua capacidade de criar 
empreendedorismo. 
 
Unificando  estes  12  parâmetros  e  adaptando‐os  às  particularidades  do 
nosso campo de ação, os fatores mais decisivos estão relacionados com a 
criação de ecossistemas empreendedores de sucesso no âmbito da Rede 
ESPOBAN: 
 

 
 
 
 
 
PARÂMETROS DA 
REDE ESPOBAN 

PARÂMETROS DO GEM 

Cultura   Normas sociais e culturais 
 Educação  e  formação  empreendedora  na 
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etapa pós‐escolar 
 Educação  e  formação  empreendedora  na 

etapa escolar 
Financiamento   Financiamento para empreendedores 
Suportes   Existência  e  acesso  a  infraestruturas  físicas  e 

de serviços 
 Existência  e  acesso  a  infraestruturas 

comerciais e profissionais 
Ativos Intangíveis    Barreiras de acesso ao mercado interno 

 Dinâmica do mercado interno 
 Transferência de I&D 
 Políticas  governamentais:  burocracia  e 

impostos 

Entidade 
catalisadora 

 Programas governamentais 
 Políticas  governamentais:  empreendedorismo 

como prioridade e o seu apoio 
 
 
 
 CULTURA 

 
É um dos fatores sobre os quais é mais complicado atuar, pois só pode ser 
feito  a  longo  prazo,  mas  é  decisivo  para  a  tarefa  de  projetar  e 
implementar um ecossistema empreendedor. 
 

Partimos  da  premissa  de  que  quase  todos  os  exemplos  descritos  na 
secção  anterior,  com  casos  bem‐sucedidos  de  ecossistemas 
empreendedores,  estão  a  colher  as  políticas  de  apoio  à  promoção  da 
cultura  empreendedora  projetada  há  mais  de  30  anos,  enquanto  em 
Portugal e Espanha, a promoção da cultura empreendedora começou, no 
âmbito universitário, em primeiro lugar, de forma expansiva no ano 2000. 
 
Por  outro  lado,  em  todas  estas  cidades  existe  uma  Cultura  de 
Colaboração, fator chave para estabelecer um ecossistema, onde diversos 
operadores  devem  trabalhar  em  conjunto.  Isso,  juntamente  com  a 
ambição,  uma  mistura  de  cultura  e  esforço,  são  os  fatores  culturais 
diferenciadores em que o sucesso do empreendedorismo se baseia. 
 
Desta  forma,  podemos  concluir  que  os  fatores  diferenciadores  de  um 
ecossistema com forte cultura empreendedora seriam os seguintes: 
 
 
 Espírito de cooperação e de esforço. 
 Diferenciação e multiculturalidade. 
 Reconhecimento social do empreendedor. 

 
Um exemplo  claro de  ecossistemas de  sucesso que  têm a  cultura  como 
um dos seus principais sustentos são todos os provenientes dos EUA que, 
sem dúvida, ocupam os principais rankings em todos os índices existentes.  
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Dentro do nosso âmbito de atuação, o contexto cultural pode ser o que 
está mais  distante  dos  ecossistemas  bem‐sucedidos  comentados,  sendo 
um  importante  ponto  fraco  no  qual  devemos  trabalhar.  No  entanto,  as 
regiões  portuguesas  do  Alentejo  e  do  Algarve  estariam  melhor 
posicionadas do que as regiões da Andaluzia nesta secção. 
 
 FINANCIAMENTO: 

 
Todos  os  ecossistemas  de  sucesso  apresentam  uma  multiplicidade  de 
instrumentos  de  financiamento  adaptados  às  necessidades  e  fases  de 
desenvolvimento de cada empresa. Todas as fases do ciclo de vida de uma 
empresa  devem  estar  suficientemente  cobertas  ao  nível  da 
disponibilidade de capital, uma vez que o investimento funciona como um 
funil.  
 
Por um lado, através de instrumentos tradicionais de financiamento: das 
contribuições do FFF (family, friends and fools) aos mecanismos de capital 
semente.  Outro  aspeto  fundamental  para  o  florescimento  de  um 
ecossistema empreendedor é a existência de um tecido suficientemente 
denso  de  investidores  privados  nas  fases  iniciais  dos  projetos.  Estes 
investidores  ou  "Business  Angels"  não  fornecem  apenas  capital  inicial, 
mas  acima  de  tudo  experiência  setorial,  conhecimento  e  rede  de 
contatos, e aparecem geralmente agrupados em redes ou associações.  
 
Essa ampla gama de financiamentos é complementada de forma cada vez 
mais  comum  nestes  ecossistemas  por meio  de  novas  fórmulas,  como  a 

contribuição do microcrédito pelos bancos, a proliferação de aceleradores 
privados  ou  público‐privados  ou  o  microfinanciamento  a  partir  da 
contribuição de investidores privados (crowdfunding).  
 
Portanto, podemos  concluir que os eixos em que um sistema  financeiro 
deve  ser  desenvolvido  para  criar  ecossistemas  de  sucesso  são  os 
seguintes: 
 
 Diversidade de instrumentos de financiamento para cada fase do 

empreendedorismo. 
 Força e densidade dos investidores privados.  
 Existência de sistema de microfinanciamento. 

No nosso âmbito, o financiamento seria a segunda variável mais negativa, 
pois  não  há  cultura  de  investimento  enraizada  nos  territórios, 
apresentando deficiências importantes nesse campo em comparação com 
ecossistemas de sucesso. 
 
 SUPORTE 

 
Outro  elemento‐chave  ou  alavanca  de  um  ecossistema  de 
empreendedorismo  de  sucesso  que  não  devemos  esquecer,  embora 
possa  ser  óbvio,  é  a  necessidade  de  infraestruturas  que  apoiem  as 
aspirações do ecossistema.  
 
Por um lado, polos e zonas de  incubação como  infraestruturas básicas e 
cada vez mais especializadas. Por outro lado, não devem ser deixados de 
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fora elementos como banda larga e conectividade de alta velocidade a um 
custo  razoável, espaço de escritórios e pisos  suficientes  (incubadoras de 
empresas, centros de coworking), custo e qualidade do fornecimento de 
energia  ou  infraestruturas  logísticas  e  de  transporte  de  qualidade  e 
sempre em função do tipo de atividades desenvolvidas no ecossistema.  
 
Por  outro  lado,  a  existência  de  empresas  que  oferecem  serviços 
avançados  de  suporte  em  áreas  jurídicas,  financeiras,  de  apoio  técnico, 
mentores,  meios  especializados,  etc.,  que  dão  resposta  às  empresas  e 
agentes  do  ecossistema  empreendedor  é  outro  elemento  necessário  a 
incorporar.  
 
Por  fim,  é  importante  ressaltar  a  importância  da  continuidade  das 
dinâmicas  e  atividades  de  promoção,  consciencialização,  conexão,  etc., 
em redor do mundo do empreendedorismo,  
Em  resumo,  existem  três  variáveis  que determinam os pontos  fortes de 
um ecossistema empreendedor com base nos seus suportes: 
 
 Infraestruturas físicas. 
 Infraestruturas administrativas. 
 Desenvolvimento tecnológico e de serviços. 

 
Nesta  secção,  o  território  da  Rede  ESPOBAN  não  apresenta  tantas 
diferenças com o ecossistema de sucesso como os dois anteriores, tendo 
na  nossa  área  territorial  infraestruturas  importantes  que  suportam  um 
tecido  empresarial  competitivo.  Discutir  como  uma  importante 

desvantagem  as  dificuldades  de  conexão  terrestre  que  existem  entre 
Cádis e as áreas a oeste do projeto (Huelva, Algarve e Alentejo) motivadas 
pela barreira colocada pelo Parque Nacional de Doñana, que sem dúvida 
dificulta a interconexão territorial. 
 
 
 
 ATIVOS ECONÓMICOS INTANGÍVEIS, AEI  

 
Apesar  de  ser  um  dos  fatores  sobre  os  quais  é mais  complexo  atuar,  a 
realidade é que a empresa recém‐criada exige um sistema interligado com 
uma  boa  formação  dos  seus  profissionais  e  cidadãos  e  um  sistema 
empresarial competitivo.  
 
Sem  dúvida,  uma  das  principais  alavancas  do  empreendedorismo  é  a 
educação e é evidente que as cidades mencionadas partem da existência 
de  importantes universidades em torno das quais  surgiram as  iniciativas 
empresariais  bem‐sucedidas.  A  Universidade  da  Califórnia,  Xangai  ou 
Estocolmo são um claro exemplo disto. 
 
Mas  não  acontece  apenas  na  Universidade.  Todos  os  ecossistemas 
analisados  apontam  para  a  necessidade  de  começar  a  atuar  a  partir  da 
educação básica na escola, dando formação a crianças em capacidades e 
conhecimentos  críticos,  como  o  funcionamento  das  finanças, 
competências  de  gestão,  idiomas  ou  empreendedorismo,  visto  que  é 
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realmente  neste  momento  que  as  opções  vitais  de  empreendedorismo 
são formadas.  
 
Por  outro  lado,  os  ecossistemas  analisados  na  secção  anterior  têm  um 
mercado  importante  que  cria  atividade,  ou  seja,  clientes.  Esse  fator 
condiciona totalmente o tipo de ecossistema empreendedor que pode ser 
criado  em  cada  região.  Se  não  há  mercado,  é  muito  difícil  criar 
ecossistema e quanto maior a especialização setorial de uma determinada 
área geográfica, maior o potencial de criação de empreendedorismo. 
 
Portanto,  é  necessário  que  exista  previamente  um  tecido  industrial  de 
empresas  com  alto  grau  de  especialização  setorial  que  atue  neste 
mercado para poder explorar sinergias, acordos ou mesmo operações de 
compra ou fusão, o que implica também a necessidade de acesso a uma 
mão‐de‐obra qualificada e com experiência no campo em questão.  
 
Os fatores determinantes para a criação de ativos económicos intangíveis 
dentro de um ecossistema de sucesso seriam os seguintes: 
 
 Capital humano,  
 Mercado. 
 Especialização setorial. 

 
A este respeito, é de salientar que o nosso âmbito territorial não oferece 
diferenças  muito  significativas  com  ecossistemas  de  sucesso,  exceto  as 
diferenças de dimensão. Em todo o território da Rede ESPOBAN existem 

importantes  universidades,  empresas  de  todos  os  setores  e  um  capital 
humano cada vez mais bem formado que, sem dúvida, contribuem para a 
criação de  vantagens  competitivas  do nosso  território para  a  criação de 
empreendedorismo. 
 
 ENTIDADE CATALISADORA 

 
Um  dos  factos  mais  relevantes  que  observamos  sobre  os  ecossistemas 
analisados é a existência de instituições, públicas ou privadas, que lideram 
a criação das sinergias necessárias para a criação de empreendedorismo. 
 
Quando  falamos  de  sinergias  referimo‐nos  à  criação  de  cada  um  dos 
fatores  que  consideramos  como  determinantes  para  a  criação  de 
ecossistemas  de  sucesso,  ou  seja,  instituições  capazes  de  criar  uma 
cultura  empreendedora,  instrumentos  financeiros,  ativos  económicos 
intangíveis e apoios. 
 
Trata‐se de instituições que abrangem todas as áreas dos ecossistemas ou 
que  são  capazes  de  reunir  as  entidades/instituições  que  nele  atuam, 
atuando como líderes no seu âmbito territorial. 
 
Da mesma  forma, podemos encontrar  instituições  tão poderosas dentro 
do  seu  campo  de  ação  que,  por  si mesmas,  foram  capazes  de  gerar  as 
sinergias necessárias, no caso de Boston com o MIC ou de Berlim com a 
Rocket  Internet  como  exemplos  destacados,  ambas  as  instituições 
privadas,  que  têm  sido  capazes  de  atuar  como  um  impulsionador  para 
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potenciar  essas  sinergias  positivas  dentro  do  ecossistema  do 
empreendedorismo, uma no campo da criação de capital humano e outra 
no setor financeiro. 
 
Portanto, e partindo da base dos três eixos que compõem o ecossistema 
empreendedor  –  empreendedores,  agentes  financiadores  e  instituições 
promotoras – existem dois modelos de sucesso: 
 
 Instituições  que  lideram,  aglutinam  e  coordenam  os  restantes 

agentes do ecossistema e  atuam  como  líderes:  caso de Pequim, 
Telavive,  Xangai  ou  Paris,  onde  os  seus  respetivos  governos 
lançaram  políticas  ativas  para  promover  o  empreendedorismo 
que gerem, coordenam e aglutinam o conjunto de agentes. 
 

 Instituições  que  lideram  por  si  mesmas  um  dos  eixos  em  torno 
dos  quais  emergem  ecossistemas  de  sucesso:  tendo  como 
referência os casos de Boston ou de Berlim, já comentados. 

 
Sem  dúvida,  um  dos  pontos  fortes  do  nosso  âmbito  territorial  é  a 
existência de entidades catalisadoras capazes de promover, impulsionar e 
criar projetos de empreendedorismo de sucesso. Em qualquer caso, seria 
importante  sublinhar  a  natureza  pública  dessas  entidades,  sendo 
necessária e conveniente a coexistência de entidades públicas e privadas 
para melhorar  esta  importante  peça  de  um  ecossistema  empreendedor 
de sucesso. 
 

6 
Com  tudo  isso  podemos  também  estabelecer  que  a  competitividade  de 
um ecossistema empreendedor, além destas cinco variáveis, depende do 
desempenho  de  quatro  atributos  do  mesmo  ecossistema:  densidade, 
fluidez, conectividade e diversidade. 
 

                                                            
6 AEI: Ativos Económicos Intangíveis 
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 Densidade  refere‐se,  por  um  lado,  ao  elevado número de  empresas 
novas  e  jovens  que  pretendem  arrancar  (seja  pela  existência  de 
universidades  ou  centros  de  formação  especializados)  e,  por  outro 
lado,  à  existência  de  histórias  de  sucesso,  que  exercem  de 
impulsionador e de referências, aspeto muito importante, pelo que o 
nosso projeto deve dedicar um  interesse especial  com o objetivo de 
incentivar o espírito empreendedor no nosso território. 

 
 A fluidez refere‐se a uma alta mobilidade de mão‐de‐obra, talento e 

financiamento  dentro  do  país  e  ao  grau  em que  novas  ideias  fluem 
para o tecido empresarial. Para  isso, é vital  ter uma regulamentação 
flexível e não burocrática em todas as áreas do nosso projeto. 

 
 A conectividade refere‐se a um elevado número de spin‐offs e redes 

consolidadas,  bem  como  à  conectividade  entre  os  diferentes 
programas  de  apoio  ao  empreendedorismo.  É  vital  que  o  nosso 
ecossistema  empreendedor  esteja  ligado  e  interaja  de  forma  ágil  e 
dinâmica,  criando  sinergias  positivas  no  contexto  e  o  que  é  mais 
importante,  não  dificultando  os  canais  nem  as  vias  de  acesso  ao 
empreendedorismo. 

 
 A  diversidade  refere‐se  à  especialização  económica  e  setorial 

existente  dentro  de  um  ecossistema,  bem  como  à  diversidade  de 
talentos  no  próprio  ecossistema.  Ou  seja,  é  necessário  criar  uma 
segmentação  de  oferta  e  procura  para  setores  específicos.  Cada 

ecossistema  deve  ter  sua  própria  especialização,  dependendo  da 
estrutura social e económica do território. 

 
Finalmente,  queremos  estabelecer  uma  ligação  entre  as  variáveis  que 
favorecem  a  existência  de  um  ecossistema  empreendedor  de  sucesso, 
com  a  lista  de  serviços  que  devem  ser  oferecidos  pelas  instituições 
responsáveis pela promoção do empreendedorismo. 
 
Desta  forma  e  realizando  uma  avaliação  subjetiva  do  impacto  que  os 
serviços  têm  sobre  o  empreendedorismo  em  cada  uma  das  variáveis 
definidas  nos  ecossistemas  empreendedores  de  sucesso,  obtemos  o 
seguinte gráfico: 
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Podemos concluir que os esforços por parte das instituições responsáveis 
pela  promoção  do  empreendedorismo  devem  ter  como  prioridade  em 
primeiro lugar a formação, seguida pela criação de um sistema financeiro 
adaptado às necessidades do contexto. 
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2.5. Classificação dos tipos de pessoas empreendedoras 
 
Ao realizar uma análise mais ou menos exaustiva do empreendedorismo 
em qualquer  área  territorial,  o  primeiro  fator  a  considerar  é  a  tipologia 
dos empreendedores existentes. 
 
Nesse sentido, existem muitos estudos e teorias para definir e catalogar o 
tipo  de  empreendedores, mas  todos  estes  partem  da mesma  premissa: 
todos têm como referência a personalidade do empreendedor: 
 De acordo com a qualificação: qualidades necessárias para 

empreender com sucesso.  
 De acordo com a motivação: razões que levam a lançar‐se à 

aventura. 
 De acordo com a execução: forma que é dada à solução, uma vez 

detetada a oportunidade. 
 
Mas, para realizar uma classificação mais exaustiva dos empreendedores, 
ainda precisamos acrescentar mais um ingrediente que será determinado 
pela resposta às duas seguintes perguntas7: 

‐ Onde encontra a oportunidade?  
‐ Como é obtém a solução? 
 

                                                            
7  Jordi Vinaixa, professor do departamento de criação de empresas do centro de 
iniciativas empresariais da ESADE 

Com isto podemos concluir que os empreendedores se dividem em função 
de  como  respondem  a  esta  questões  e  dos  tipos  de  atributos  que  são 
pressupostos nos seguintes segmentos: 
 

 Visionário:  o  empreendedor  visionário  antecipa  as  tendências 
atuais  e  coloca  os  seus  esforços  e  negócios  em  setores  ou 
produtos que serão a chave no futuro. Estes são muito versáteis e 
atrevem‐se em qualquer contexto, são vocacionais e apaixonados, 
o  que  os  torna  mais  comunicativos  e  persuasivos,  têm  ainda 
pouca aversão ao risco 
 

 Investidor: o empreendedor  investidor procura rentabilizar o seu 
dinheiro com projetos novos. Têm o papel de um sócio capitalista, 
cujo  risco  e  envolvimento  costuma  ser  de  assessoria  e  de 
proporcionar capital. 
 

 Especialista:  o  empreendedor  especialista  costuma  ter  um perfil 
mais  técnico. E embora comece um projeto empresarial, os  seus 
conhecimentos estão muito focados no setor onde se centra. 
 

 Persuasivo: o empreendedor persuasivo é o ponta da lança de um 
projeto. Que arrasta e convence. É uma figura que costuma mais 
liderar do que desenvolver o produto ou serviço. Encarrega‐se de 
manter a convicção na sua equipa. 
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 Intuitivo:  o  empreendedor  intuitivo  sabe onde está o negócio.  E 
sabe‐o porque é um empresário nato.  E  empreender é parte da 
sua paixão que é os negócios. 
 

 Empreendedor‐empresário:  este  empreendedor  já  sabe  do 
mundo  da  empresa.  Nada  é  novo  para  ele.  O  empresário 
empreendedor  assume  o  risco  de  empreender.  No  entanto,  ao 
contrário  do  intuitivo  ou  do  visionário,  gosta  de  consolidar  os 
projetos,  mais  do  que  empreender.  Há  diferenças  entre  o 
empreendedor e o empresário. 
 

 Empreendedor‐oportunista:  este  empreendedor  vê  a  ocasião  e 
lança‐se.  Sabe  detetar  as  oportunidades  de  negócio  e  os  passos 
que deve seguir. Conhece o mercado, as suas bases e explora‐as. 

 Empreendedor‐vocacional:  empreender  por  empreender.  Todos 

os perfis de empreendedores(as)  têm algo disto. Em geral, estes 

empreendedores(as),  quando  conseguem  posicionar  o  seu 

produto,  marca  ou  serviço,  lançam‐se  à  procura  de  novas 

aventuras. 
 

 Empreendedor  por  necessidade.  Normalmente  empreende  por 
necessidade  ou  por  fuga  das  circunstâncias  atuais.  Não  estão 
satisfeitos  com  a  sua  situação  profissional  ou  económica  e 
decidem indagar novos rumos. São muito cautos ao empreender e 
costumam embarcar em projetos pequenos que encaixariam mais 

dentro do protótipo de trabalhador independente. A necessidade 
obriga a esforçar o cérebro pelo que acabam por desenvolver um 
olfato  para  detetar  oportunidades  muito  importantes.  São 
constantes  e  tenazes,  pelo  que  acabam  por  descobrir  a  melhor 
forma  de  “obter  o  pão  para  o  seu  sustento”.  Têm  muito 
desenvolvido o valor do esforço  individual e o papel do trabalho 
no desenvolvimento humano e económico. 

 

Estas  classificações  permitir‐nos‐ão  definir  necessidades,  perfis  e 
características  das  pessoas  empreendedoras,  para  a  caraterização  dos 
mesmos  e  o  desenvolvimento  de  atuações  para  a  otimização  do 
“encontro”  projeto‐investimento‐financiamento.
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3. CARATERIZAÇÃO DO 
EMPREENDEDORISMO NO ÂMBITO 
DE COOPERAÇÃO 
 

3.1. Mapa de agentes de apoio a pessoas empreendedoras 
Nos vários territórios de estudo repete‐se a mesma dinâmica. Existe uma 
variedade  de  agentes  com  envolvimento  direto  ou  indireto  no 
empreendedorismo. 

No público, o apoio ao empreendedorismo é uma tendência generalizada, 
por  razões  óbvias,  os  projetos  de  empreendedorismo  são  geradores  de 
emprego  local. Muitas  vezes,  formam‐se  como um elemento para  gerar 
autoemprego em grupos com dificuldades. Noutras ocasiões, a criação de 
um negócio converte‐se numa saída profissional. 

Por  isso,  todo  o  sistema  público,  começando  pela  UE,  apoia  o 
empreendedorismo.  Mas  isto  nem  sempre  é  eficiente,  a  variedade  de 
agentes  pode  gerar  confusão  nos  empreendedores(as)  ou  perda  de 
impactos.  

A  todos  estes  agentes  públicos,  juntam‐se  os  privados,  que  há  anos 
apoiam  o  caráter  empreendedor,  quer  por  políticas  de  RSE  ou  por 
estratégia  empresarial  de  crescimento.  O  certo  é  que  há  uma  grande 
quantidade  de  operadores,  locais,  regionais  ou  nacionais,  públicos  e 

privados,  que  oferecem  financiamento,  alojamento,  formação  e/ou 
serviços de assessoria para o lançamento empreendedor. 

O  projeto  ESPOBAM  nasce  conhecendo  esta  premissa,  procurando 
otimizar  as  parcerias,  cooperações  e  trâmites  de  comunicação  entre 
agentes. 

No  seguinte  esquema  resume‐se  visualmente  o  mapa  de  agentes, 
definindo nós comuns que devam servir para a procura de sinergias entre 
os parceiros da Rede ESPOBAM e os restantes agentes. 

 

Após  esta  visualização  incorpora‐se  uma  tabela  pormenorizada  com  os 
agentes  de  interesse  em  cada  território.  Isto  permitirá  gerar  uma 
ferramenta  para  a  localização  de  eventuais  catalisadores  do  projeto 
ESPOBAN. 
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Administração Pública local 

Região/Província  Agentes empreendedores 
Cádiz  Ayuntamiento de Rota 

Cádiz  Ayuntamiento Jerez de la Frontera 

Cádiz  IMPRO (Ayuntamiento de Puerto Real) 

Cádiz  IMPI (Ayuntamiento de San Fernando) 

Cádiz  IFEF (Ayuntamiento de Cádiz) 

Córdoba  Ayuntamiento de Córdoba 

Córdoba  IPRODECO (Diputación Córdoba) 

Huelva  Ayuntamiento de Huelva 

Sevilla  Ayuntamiento de Sevilla 

Sevilla  Sodefesa, Ayuntamiento de Mairena del Aljarafe 

Sevilla  Ayuntamiento de Mairena del Aljarafe 

Sevilla  PCT Cartuja 

Cádiz  IEDT (Diputación de Cádiz) 
 

 

Administração pública, regional e nacional 

Região/Província  Agentes empreendedores 
Alentejo  Turismo do Alentejo 

Algarve  Turismo do Algarve 

Cádiz  Diputación de Cádiz 

General Andalucía  Consejería de Presidencia e Igualdad 

General Andalucía  Gobierno de España 

General Andalucía  Ministerio de Ciencia e Innovación 

General Andalucía  CDTI  (Centro  para  el  Desarrollo  Tecnológico 
Industrial) 

General Andalucía  Ministerio de Economía, Industria y Competitividad 

General Andalucía  Junta de Andalucía 

General Andalucía  Agencia Idea (Junta de Andalucía) 

General Andalucía  ICEX 

General Andalucía  Instituto Andaluz de Tecnología (IAT) 

General Andalucía  Red.es 

General Portugal  Centro Nacional do Turismo no Espaço Rural 

General Portugal  Confederação do Turismo Português 

General Portugal  Direcção  Geral  de  Inovação  e  de  Desenvolvimento 
Curricular 

General Portugal  IFDEP.  Instituro para o Fomento e Desenvolvimento 
do Empreendedorismo em Portugal 
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General Portugal  INDEG/PROJECTOS.  Instituto  para  o 
Desenvolvimento da Gestão Empresarial 

Sevilla  SECOT Senior Españoles Para Cooperación Técnica 

Sevilla  Espacios RES 
 

Associação e outros agentes 

Região/Província Agentes empreendedores 

Alentejo  ADRAL.  Agência  de  Desenvolvimento  Regional  do 
Alentejo 

Alentejo  AEAL. Associação de Empresários do Alentejo Litoral 

Alentejo  ANJE.  Associação  Nacional  de  Jovens  Empresários 
Alentejo 

Alentejo  Centro de Apoio Empresarial Évora 

Alentejo  NERBE/AEBAL.  Associação  Empresarial  do  Baixo 
Alentejo e Litoral 

Alentejo  NERE.  Núcleo  Empresarial  da  Região  de  Évora  – 
Associação Empresarial 

Alentejo  NERPOR.  Associação  Empresarial  da  Região  de 
Portalegre 

Algarve  AMAL.  Rede  Regional  de  Apoio  ao  Desenvolvimento 
Económico e Social 

Algarve  Centro de Apoio Empresarial Faro 

Algarve  CRESC ALGARVE 2020 

Algarve  NERA. Associação Empresarial da Região do Algarve 

Cádiz  Cámara de Comercio de Cádiz  

Cádiz  Cámara de Comercio de Jerez de la Frontera 

Cádiz  Cámara de Comercio del Campo de Gibraltar 

Cádiz  HORECA Cádiz 

Cádiz  CEC (Club de Emprendedores de Cádiz) 

Cádiz  GDR Provincia de Cádiz 

Córdoba  Andalucía Emprende 

Córdoba  Asociación de empresarios de Córdoba y su provincia 

Córdoba  Asociación de empresarios de hostelería de Córdoba 

Córdoba  Asociación de Mujeres Empresarias Córdoba 

Córdoba  Asociación de Trabajadores Autónomos de Andalucía 

Córdoba  Asociación Jóvenes Empresarios Andalucía 

Córdoba  Asociación Jóvenes Empresarios Córdoba 

Córdoba  Cámara de comercio de Córdoba 

Córdoba  Centro  de  apoyo  a  Emprendedoras  –  Fundación 
Mujeres 



 

 
31

EMPREENDEDORISMO 

Córdoba  Centros de Apoyo al Desarrollo Empresarial 

Córdoba  Centros de Capacitación Emprendedora 

Córdoba  Club de emprendedores de Córdoba 

Córdoba  Confederación de Empresarios de Andalucía 

Córdoba  Confederación de empresarios de Córdoba 

Córdoba  Asociación Córdoba activa 

Córdoba  EMPREAN.  Asociación  de  Emprendedores  y 
Empresarios Andaluces 

Córdoba  Federación  Andaluza  de  Mujeres  Empresarias 
Autónomas 

Córdoba  Instituto Andaluz de Tecnología 

Córdoba  Instituto Municipal de Desarrollo Económico y Empleo 
de Córdoba 

Córdoba  Unión  de  Asociaciones  de  Trabajadores  Autónomos  y 
Emprendedores Andalucía 

Córdoba  Unión  de  Profesionales  y  Trabajadores  Autónomos 
Andalucía 

Córdoba  Asociación  andaluza  para  el  Fomento  de  la  economía 
del Bien Común 

Córdoba  Grupo CINCO (Corporaciones Industriales de Córdoba) 

Córdoba  GDR Provincia de Córdoba 
General 
Andalucía  Confederación de Empresarios de Andalucía (CEA) 

General 
Andalucía 

Confederación  Española  de  Asociaciones  de  Jóvenes 
Empresarios (CEAJE) 

General 
Andalucía  Consejo Andaluz de Cámaras 

General 
Andalucía 

Federación  Andaluza  de  Empresas  Cooperativas  de 
Trabajo Asociado (FAECTA) 

General 
Andalucía  Instituto Andaluz de la Mujer (IAM) 

General 
Andalucía  Escuela Andaluza de Economía Social 

General 
Andalucía  Red Emprendia 

General 
Andalucía  InJuve 

General 
Andalucía  Revista emprendedores 

General 
Andalucía  Startup Europe Week 

General Portugal Agência da Inovação 

General Portugal Agência Inova 

General Portugal Agência para a Energia – ADENE 

General Portugal Agência  para  o  Investimento  e  Comércio  Externo  de 
Portugal 

General Portugal Associação Centro de  Incubação de Empresas de Base 
Tecnológica Vasco de Gama – Sines Tecnopolo 

General Portugal Associação de Energias Renováveis 
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General Portugal Associação  Industrial  Portuguesa  –  Camara  de 
Comércio e Indústria 

General Portugal Associação PME Portugal 

General Portugal Associação  Portuguesa  das  Agências  de  Viagens  e 
Turismo 

General Portugal Associação  Portuguesa  de  Criatividade  e  Innovação. 
APGICO 

General Portugal Associação Portuguesa Mulherres Empresárias 

General Portugal BETA‐i.  Associação  para  a  Promoção  da  Inovação  e 
Empreendedorismo 

General Portugal COTEC  Portugal  –  Associação  Empresarial  para  a 
Inovação 

General Portugal Empowerwoman 

General Portugal Empreende TEC 

General Portugal Estaleiro de Negócios 

General Portugal FAME. Empreendedorismo no Feminino 

General Portugal PROMONET. Associação Promotora de Novas Empresas 
e Tecnologias 

General Portugal Rede Nacional de Mentores 

General Portugal Rede Nacional de Incubadoras ‐RNI 

Huelva  Andalucía Emprende 

Huelva  Asociación de Mujeres Empresarias Huelva 

Huelva  Asociación de Trabajadores Autónomos de Andalucía 

Huelva  Asociación Jóvenes Empresarios Andalucía 

Huelva  Asociación Jóvenes Empresarios Huelva 

Huelva  Asociación provincial de hoteles de Huelva 

Huelva  Cámara de Comercio de Huelva 

Huelva  Centro  de  apoyo  a  Emprendedoras  –  Fundación 
Mujeres 

Huelva  Centros de Apoyo al Desarrollo Empresarial 

Huelva  Centros de Capacitación Emprendedora 

Huelva  Club de emprendedores de Huelva 

Huelva  Confederación de Empresarios de Andalucía 

Huelva  EMPREAN.  Asociación  de  Emprendedores  y 
Empresarios Andaluces 

Huelva  Federación Onubense de Empresarios 

Huelva  GDR Provincia de Huelva 
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Sevilla  Confederación de Empresarios de Sevilla 

Sevilla  Asociación de Mujeres Empresarias Hispalenses 

Sevilla  GDR Provincia de Sevilla 

Sevilla  Cámara de comercio de Sevilla 

Sevilla  Sevilla Capital Inteligente (SCI) 

Sevilla  Asociación SevillaUP 

 

Privados 

Região/Província  Agentes empreendedores 

Cádiz  StartUp Weekend Cádiz 

Córdoba  Fundación Cajasol 

Córdoba  Fundación CajaSur 

General Andalucía  Fundación Telefónica 

General Andalucía  Fundación Youth Business Spain 

General Andalucía  Banco Santander 

General Andalucía  BBVA 

General Andalucía  Franquishop 

General Andalucía  Fundación Innovación Bankinter 

General Andalucía  Grupo Everis 

General Andalucía  Grupo informaria 

General Andalucía  Microbank La Caixa 

General Portugal  StartUP Portugal 

Huelva  Fundación AYESA 

Huelva  Fundación Cobre las Cruces 

Sevilla  Fundación Cruzcampo 

Sevilla  Fundación Persán 

Sevilla  StartUp Weekend Sevilla 

Sevilla  Coworking La Bañera 

Sevilla  StartUp Seville 
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Sevilla  Sunsay Soup Sevilla 

Sevilla  Word Camp Sevilla 

 

 

 

PARCEIROS DA REDE ESPOBAN 

Região/Província Agentes empreendedores 

Alentejo  SINES Tecnopolo  

Algarve  ANJE.  Associação  Nacional  de  Jovens  Empresários 
Algarve 

Cádiz  CEEI Bahía de Cádiz 

Córdoba  Diputación de Córdoba 

Huelva  Diputación de Huelva 

Sevilla  Prodetur  S.A.(Sociedad  para  la  Promoción  del 
Desarrollo Económico y del Turismo en Sevilla) 

 

Universidades e centros de conhecimento 

Região/Província Agentes empreendedores 

Alentejo  Universidade de Évora 

Alentejo  Instituto Politécnico de Portalegre 

Alentejo  Instituto Politécnico de Beja 

Alentejo  Instituto Politécnico de Setubal 

Algarve  Universidade  do  Algarve.  Divisão  de 
empreendedorismo e 34ransferencia de Tecnología 

Cádiz  Cátedra de Emprendedores – FUECA 

Cádiz  TEDx Cadiz University 

Córdoba  Universidad de Córdoba 

Córdoba  FUNDECOR 

Córdoba  Universidad Loyola 

General 
Andalucía  EOI, cofinanciando por el FSE, Ministerio de Industria 

General 
Andalucía  Universidad Internacional de Andalucía (UNIA) 
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General 
Andalucía  Google 

General 
Andalucía  UE‐ Oficina apoyo Erasmus Jóvenes Emprendedores 

General 
Andalucía  EUSA 

General 
Andalucía  Fundación Repsol 

General 
Andalucía  Red Universitaria de Asuntos Estudiantiles (RUNAE) 

General Portugal AESE – Escola de Direcção e Negócios 

General Portugal FCT. Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

General Portugal Instituto do Emprego e Formação Profissional 

Huelva  Universidad de Huelva 

Sevilla  Universidad de Sevilla 

Sevilla  Universidad Pablo de Olavide. Oficina de transferencia 
de resultados de investigación (OTRI) 

Sevilla  TEDX Sevilla  
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3.2. Análise do empreendedorismo na zona de estudo 
 

3.2.1. Introdução 

Antes da caraterização específica do nosso âmbito de atuação, realiza‐se 
em seguida uma aproximação à situação do empreendedorismo a nível do 
país e a nível das regiões (Andaluzia, Algarve e Alentejo), partindo da má 
posição competitiva que ambos os países têm no quadro da UE no âmbito 
do empreendedorismo. 

Tal  como  se  define  pela  metodologia  GEM,  a  situação  do 
empreendedorismo num âmbito territorial analisa‐se em três etapas: 
 

o Na primeira fase, ou de conceção, mede‐se a intenção de criação 
de empresa do empreendedor potencial.  

o A  segunda  fase,  de  nascimento  da  empresa  e  a  sua  posterior 
estabilização  como  empresa  nova,  mede‐se  através  da  Taxa  de 
Atividade Empreendedora (TEA).  

o E  a  fase  três, de  consolidação,  situa‐se  a  partir  dos  3,5  anos  de 
existência. Nesta etapa avalia‐se a taxa de empresas consolidadas 
conjuntamente com a cessação de atividade ou encerramento de 
empresas. 

 
A. POTENCIAL EMPREENDEDOR 

Em  relação  ao  potencial  empreendedor  (pessoa  com  intenção  de  criar 
uma  empresa),  na  Andaluzia,  em  2016,  subiu  face  a  anos  anteriores, 
situando‐se  acima  da  média  nacional.  Em  Portugal,  também 
experimentou  um  crescimento  importante  face  a  períodos  anteriores, 
especialmente entre 2015 e 2016 onde se registou um aumento de 10%.  

Uma possível explicação é a tímida recuperação do emprego por conta de 
outrem. Durante o período de crise, perante as más expetativas laborais, 
o  potencial  empreendedor  de  todas  as  comunidades  autónomas 
aumentou consideravelmente. No novo contexto económico, que aponta 
para  uma  ligeira  recuperação,  decai  a  intenção  empreendedora  que 
alimentou a crise. 

B. ATIVIDADE EMPREENDEDORA 

Se  analisarmos  a  atividade  empreendedora  (mede  o  nascimento  e 
desenvolvimento da nova empresa, através da Taxa ou Total de Atividade 
Empreendedora),  na  Andaluzia,  observa‐se  que  esta  é  superior  à média 
espanhola,  ocupando  a  quarta  posição  entre  as  restantes  regiões 
espanholas e somando, se aplicarmos esta taxa à população total adulta 
em  idade  ativa,  o  maior  número  de  empreendedores(as)  face  aos 
restantes comunidades autónomas.  

A TAE de Portugal, por seu lado, faz com que se posicione no lugar nº 43 
de um total de 64 países segundo o relatório GEM 2016, que piorou face a 
2015  em  9  posições.  Com  isso,  o  índice  de  propriedade  empresarial 
encontra‐se mesmo no meio dos países analisados, facto que favorece a 
atividade empreendedora portuguesa. Portugal carateriza‐se por ter uma 
economia  orientada  para  a  inovação  e  é  essa  linha  que  segue  o 
empreendedorismo português.  
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C. DINÂMICA EMPREENDEDORA (CONSOLIDAÇÃO) 

O  grau  de  consolidação  das  empresas  permite‐nos,  do  mesmo  modo, 
definir a situação do empreendedorismo. Neste caso, na Andaluzia a taxa 
de  empresas  consolidadas  (com  mais  de  3,5  anos)  durante  os  últimos 
anos medidos (2016‐2015‐2014) encontra‐se abaixo da média espanhola, 
situando‐se entre as 4 regiões com pior taxa. Em Portugal, 53% das start‐
ups  superam  o  terceiro  ano  de  atividade  e  42%  supera  o  quinto  ano 
representando 3/4 das empresas que iniciam a sua atividade. 

Por  outro  lado,  em  relação  à  taxa  de  encerramentos  de  negócios,  a 
Andaluzia encontra‐se na média nacional. 

Esta baixa taxa de empresas consolidadas poderia explicar‐se pela menor 
qualidade dos projetos empreendidos, que gera uma maior probabilidade 
de  fracasso  e  encerramento  de  empresas.  Esta  baixa  qualidade  poderia 
dever‐se à criação de empresas como saída desesperada às altas taxas de 
desemprego andaluz. 

 

Como resumo, podemos concluir o seguinte:  
 
Fase  1.  Potencial  empreendedor:  A  Andaluzia  lidera  os  indicadores  de 
potencial  empreendedor  em  Portugal  e  Espanha  alcança  valores 
superiores  a  65%,  sendo  os  principais  fatores  para  determinar  este 
indicador os seguintes: 
 

Maior índice de desemprego, o que favorece a geração de 
empreendedorismo para o autoemprego. 

 
Menor  taxa  de  emprego,  ou  maior  dificuldade  para 
encontrar trabalho por conta de outrem, o que favorece a 
geração de empreendedorismo. 
 
Saída da crise económica, o que provoca o decréscimo da 
intenção empreendedora. 

 
Fase  2:  Atividade  empreendedora  (TAE).  A  Taxa  de  Atividade 
Empreendedora  na  Andaluzia  é  superior  à  média,  ocupando  a  quarta 
posição entre as restantes regiões. Portugal, por seu  lado, tem uma TAE 
superior a Espanha. Os fatores que incidem neste índice seriam: 
 

Maior  potencial  empreendedor,  mais  pessoas  que  têm 
intenção de empreender. 
 
 
Maiores  apoios  para  criar  uma  empresa  por  parte  de 
instituições. 
 
Dificuldades para desenvolver outras saídas profissionais. 

 
Fase  3:  Dinâmica  empreendedora.  A  taxa  de  empresas  consolidadas  na 
Andaluzia dos três últimos anos encontra‐se abaixo da média espanhola, 
situando‐se  entre  as  quatro  piores  de  Espanha,  assim  como  a  taxa  de 
encerramento de empresas. Portugal, por outro lado, tem uma dinâmica 
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empreendedora  acima  da  registada  em  Espanha.  Os  fatores  que  geram 
maior probabilidade de fracassos seriam os seguintes. 
 

Menor qualidade dos projetos empreendidos. 
 

Falta de apoios financeiros. 
 
Maior  taxa  de  empreendedorismo  por  necessidade  e 
como saída profissional. 

 
 
Realizando uma análise  temporal destas variáveis,  todos os especialistas 
assinalam que o ecossistema de empreendedorismo no nosso âmbito de 
atuação  avançou  notavelmente  nos  últimos  anos  e  que  caminha  na 
direção adequada e que, embora persista um importante diferencial face 
a  outros  países  em  diversos  âmbitos,  existem  motivos  suficientes  para 
falar de um “arranque do ecossistema”. 
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Podemos  assinalar  que  avançámos  nos  últimos  anos  principalmente  em 
quatro âmbitos:  
 
 Desenvolvimento de um sistema financeiro público‐privado destinado 

a cobrir a “falha de mercado” em financiamento de risco;  
 

Se fosse necessário analisar o atrativo, desenvolvimento e maturidade 
de  um  ecossistema  empreendedor  através  de  uma  só métrica,  essa 
seria possivelmente a sua capacidade para captar capital. E no caso de 
Portugal  e  Espanha  o  ecossistema  regista  novos  recordes  de 
investimento recebido cada ano. 

 
Em 2015,  investiram‐se 660 milhões de euros, mais 83% do que em 
2014,  em 1527  start‐ups,  com uma média  por  operação  de  432 mil 
euros,  segundo  a  Associação  Espanhola  de  Entidades  de  Capital  de 
Risco  (ASCRI).  O  fecho  de  rondas  de  financiamento  acima  dos  10 
milhões de euros multiplicou‐se nos últimos dois anos, e é  cada vez 
mais  frequente  encontrar  aquisições  de  start‐ups  espanholas  por 
valores superiores aos 100 milhões de euros.  

 
Em  Espanha  não  há  só  mais  financiamento  de  risco,  como 
recentemente  ocorreu  o  desenvolvimento  do  financiamento 
alternativo, entendido por aquele que é operado à margem de bancos 
e mercados  de  capitais  tradicionais.  Em particular,  o  crowdfunding–
incluindo crowdlending, crowdequity e plataformas P2P–registou um 
crescimento  considerável,  devido  tanto  à  inclusão  de  modelos  de 

negócio  que  já  eram  comuns  noutros  países  europeus  como  ao 
estabelecimento de um quadro  jurídico para o seu desenvolvimento 
(através da Lei 5/2015 de fomento ao financiamento empresarial).  
 
No  caso  de  Portugal,  entre  2012  e  2017  investiram‐se  mais  de  84 
milhões  de  euros  em  novos  negócios,  especialmente  na  área  das 
novas  tecnologias.  O  ano  2015  foi  o  melhor  momento  para  o 
empreendedorismo  em  Portugal,  porque  foram  criadas  mais  de 
37.924 start‐ups, experimentando um aumento de 8,6% face a 2007. 
O  volume médio  de  negócio  destas  start‐ups  é  de  cerca  de  70  mil 
euros, segundo o relatório INFORMA de Dun & Bradstreet. 

 
 Avanços  regulatórios  e  iniciativas  de  políticas  públicas  que  afetam 

direta ou indiretamente a atividade empreendedora;  
 
Em  segundo  lugar,  ocorreu  uma  maior  consciencialização  da 
importância  do  apoio  aos  projetos  de  empreendedorismo  e  uma 
determinação por parte dos policymakers a apoiar a sua consolidação 
e desenvolvimento. As políticas públicas estiveram centradas em dois 
aspetos: melhorar o financiamento de risco e reduzir e simplificar as 
barreiras  burocráticas.  Em  relação à primeira,  o  Instituto de Crédito 
Oficial (ICO) levou a cabo em 2013 o primeiro fundo de fundos FOND 
ICO Global, dotado com 1.500 milhões de euros para a constituição de 
fundos público‐privados, e que se converteu atualmente no principal 
Limited  Partnershipen  em  Espanha.  Além  disso,  organismos  de 
titularidade pública como ENISA e CDTI converteram‐se nos principais 



 

   

ESTUDO DE ANÁLISE  
E CARATERIZAÇÃO DO 
EMPREENDEDORISMO 

40

fornecedores  de  financiamento  das  primeiras  fases  do 
empreendedorismo.  
 
Em  Portugal,  o  Programa  Nacional  de  Microcrédito,  no  âmbito  do 
Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Economia Social (PADES), 
tem  como  objetivo  fomentar  a  criação  de  emprego  e  o 
empreendedorismo,  especialmente  na  população  com  maior 
dificuldade  de  acesso  ao mercado  empresarial.  As  linhas  de  crédito 
para  o  investimento  bonificado  e  garantido  são MICROINVEST,  com 
um  montante  máximo  de  20.000€,  e  –  INVEST  +,  cujo  montante 
alcança  os  100.000€  se  for  financiamento  e  200.000  se  se  tratar  de 
investimento. No que respeita aos organismos de titularidade pública, 
como  o  Instituto  de  Emprego  e  Formação  Profissional  (IEFP)  ou  o 
IAPMEI, encarregam‐se de facultar  financiamento, apoio empresarial 
e formação às pessoas empreendedoras portuguesas. 
Fomentou‐se,  através  da  Lei  de  empreendedores  e  a  sua 
internacionalização  (Lei  14/2013),  a  simplificação  administrativa  e 
uma redução de custos para a abertura e operativa empresarial, entre 
outros,  além de  fomentar um mecanismo de  segunda oportunidade 
(Lei  15/2015)  ou  a  mencionada  lei  de  fomento  de  financiamento 
empresarial (Lei 5/2015). 
 
Em  Portugal,  o  Decreto  nº  985/2009,  de  4  de  setembro,  com 
modificações introduzidas nos Decretos nº 58/2011, de 28 de janeiro, 
nº  95/2012,  de  4  de  abril,  e  nº  157/2015,  de  28  de maio,  é  o  que 
regula  o  Programa  de  Apoio  ao  Empreendedorismo  e  a  Criação  do 

Próprio  Emprego  (PAECPE)  em  Portugal,  fomentando  o 
empreendedorismo  do  país  e  favorecendo  a  inserção  laboral  da 
população portuguesa. 

 
 O envolvimento das grandes empresas no ecossistema;  
 

Em  terceiro  lugar,  também  as  grandes  empresas  abriram  as  suas 
portas  ao  empreendedorismo.  Àquelas  com  larga  experiência  neste 
âmbito,  como  Telefónica  (Wayra,  Cubo)  e  Mercadona  (Lanzadera), 
juntaram‐se  muitas  outras  num  grande  número  de  setores,  desde 
serviços  jurídicos  (Cuatrecasas)  a  seguros  (Caser),  fintech  (Bankia)  e 
agroalimentar (Mahou), entre outros.  
 
Em  Portugal  empresas  como  Bosch,  Siemens,  Continental  ou 
Mercedes‐Benz  apostam  fortemente  no  investimento  em  projetos 
inovadores que favoreçam o conglomerado empresarial português. 
 
Há  que  destacar,  igualmente,  que  outras  grandes  empresas,  como 
BBVA,  Repsol,  Telefónica  (através  do  fundo  Amérigo)  e  Iberdrola 
(através  do  fundo  Perseo),  foram  um  passo  à  frente,  constituindo 
fundos  de  certa  envergadura  para  participar  start‐ups  nos  seus 
diferentes setores de atividade para incorporá‐las posteriormente na 
sua cadeia de valor ou portefólio de produtos e serviços. 

 
O  Programa  Finicia  (Banco  BPI),  o  Concurso  Montepio  Acredita 
Portugal  (Banco  Montepio)  ou  o  Programa  Caixa  Jovem 
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Empreendedor (Caixa Geral de Depósitos) estão focados em apoiar o 
empreendedorismo  de  forma  que  se  produza  um  feedback  ao 
desenvolver novas ideias de negócio. 

 
 A  melhoria  na  oferta  de  educação  especializada  em 

empreendedorismo. 
 

Em  quarto  lugar,  começou‐se  a  adotar  medidas  para  introduzir 
educação  em  empreendedorismo  em  etapas  precoces  da  vida 
educativa, e atualmente existe uma clara determinação por favorecer 
o seu fomento, em linha com outros países europeus. Tanto a LOMCE 
(2013) como a LOE (2006) pensaram estimular o espírito e a iniciativa 
empreendedora,  apresentando  a  implantação  de  disciplinas  neste 
âmbito desde a educação primária e  secundária até ao bacharelato. 
Além  disso,  no  âmbito  privado  e  na  educação  superior  e  de  pós‐
graduação, diversas escolas de negócio espanholas lideram o ranking 
do  Financial  Times  em  programas  MBA  e  de  empreendedorismo  a 
nível  mundial,  o  que  não  só  favorece  a  formação  e  o  espírito 
empreendedor  entre  o  talento  espanhol,  como  também  age  como 
catalisador de atração de talento estrangeiro. 

 
No caso de Portugal, segue‐se a mesma tónica de Espanha apostando 
na  inclusão  de matérias  educativas  em  empreendedorismo  desde  a 
etapa  escolar  dos  alunos,  cujos  resultados  demonstraram  que  em 
etapas precoces a  iniciativa empreendedora está mais desenvolvida. 
Em  níveis  superiores  a  existência  de  MBA  específicos  de  caráter 

privado  são  levados  a  cabo,  principalmente,  pelo  Programa  MIT 
Portugal ou a  colaboração entre MIT  Sloam Business  School e  ISCTE 
que se materializou no Building Global Innovatores – BGI. 

 

3.2.2. Análise do empreendedorismo na zona de estudo 

Depois  de  realizada  a  anterior  aproximação  a  nível  de  país/região,  a 
seguir,  elaborou‐se  uma  radiografia  que  caracteriza  a  situação  do 
empreendedorismo na nossa zona de estudo, ou seja, a composta pelas 
províncias de Córdoba, Cádis, Sevilha e Huelva na Andaluzia, e as regiões 
do Algarve e Alentejo em Portugal.  

Devido à falta de dados estatísticos de empreendedorismo específicos do 
nosso  território,  realizou‐se  uma  análise  qualitativa  baseada  no 
preenchimento  de  questionários  especificamente  concebidos  para  o 
nosso  âmbito  por  parte  das  entidades  de  apoio  ao  empreendedorismo 
mais  representativas  de  cada  um  dos  territórios,  que  constituíram  um 
exercício  de  aproximação  para  caracterizar  esta  realidade  nos  seus 
territórios. A partir daqui, a equipa redatora encarregou‐se de agregar os 
dados obtidos para caracterizar de forma geral o espaço de cooperação. 

Indicar  como,  complementariamente,  se  realiza  uma  caraterização 
detalhada  de  alguns  indicadores/variáveis  elaborados para  as  províncias 
da Andaluzia facultados pela Fundação Andaluzia Empreende. 

Segundo a base de dados facultada pela Fundação Andaluzia Empreende 
(em  diante  FAE),  nas  províncias  andaluzas  objeto  de  estudo  existe  um 
total de 17.161 empreendedores(as) recenseados. 
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Em  relação  ao  perfil  sociodemográfico  dos  empreendedores(as)  pode 
afirmar‐se que no espaço de  cooperação maioritariamente  são homens, 
com  uma  idade  que  oscila  entre  os  26  e  os  35  anos,  com  estudos 
maioritariamente  do  secundário  (ensino  secundário  obrigatório,  ensino 
pré‐universitário e formação profissional) e cuja situação laboral anterior 
ao empreendedorismo é a de desempregado.  

 

A seguinte tabela desagrega este perfil por zonas: 

Cádis Córdova Sevilha 

 57% homens – 43% 
mulheres 

 Entre os 36 e os 45 
anos, seguido de perto 
pelo grupo entre os 26 
e os 35 anos 

 Estudos secundários, 
seguidos de perto pelo 
ensino superior 

 Por esta ordem: 
desemprego, seguido 
por trabalhadores 
independentes e 
estudantes 

 75% homens – 25% 
mulheres 

 Entre 26 e 35 anos 
 Estudos secundários 
 Desemprego em 80% 

das respostas 

 75% homens – 25% 
mulheres 

 Entre 26 e 35 anos 
 Estudos secundários e 

estudos superiores 
 Desemprego 

Huelva Alentejo Algarve 
 50% homens – 50% 

mulheres 
 Entre 26 e 35 anos 
 Estudos primários 
 Desemprego 

 50% homens – 50% 
mulheres 

 Entre 26 e 35 anos 
 Estudos superiores 
 Desemprego 

 75% homens – 25% 
mulheres 

 Entre 26 e 35 anos 
 Estudos secundários 
 Desemprego, seguido 

de perto por contrato 
de trabalho, empresário 
em outra sociedade e 
estudante  

 

Este perfil, em termos de sexo, idade e estudos, é muito semelhante nos 
territórios da Andaluzia  em  relação às  informações  fornecidas  pela  FAE, 
com  exceção  de  questões  específicas,  como  a  que  podemos  ver,  por 
exemplo, em empreendedores de acordo com o sexo em Huelva (em que 
a maioria é do sexo masculino) ou na  faixa etária entre 26‐35 em Cádis, 
que  representa  a  maioria,  ao  contrário  do  que  foi  concluído  em 
entrevistas  com  agentes  locais  na  província.  Uma  apreciação  sobre  o 
gráfico  do  nível  de  estudos  é  o  agrupamento  sob  a  denominação  de 
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"Estudos  secundários"  dos  empreendedores  com  estudos  secundários  e 
estudos primários. 
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Segundo  as  entidades  de  apoio  entrevistadas,  pode‐se  afirmar  que  os 
empreendedores  da  área  de  cooperação  não  possuem  experiência 
anterior  na  criação  de  empresas,  tal  como  afirmou  mais  de  90%  dos 
agentes entrevistados, o que mostra o baixo nível de empreendedorismo 
dos empreendedores no nosso âmbito. 

Em  relação  à  forma  jurídica  geralmente  adotada  pelos  empresários, 
destaca‐se  sobretudo  como  "trabalhadores(as)  independentes",  seguida 
pela figura da Sociedade Limitada (SL). No entanto, é significativo como a 
sociedade  por  quotas  é  a  figura  com  mais  frequência  nos 
empreendedores do Algarve e do Alentejo. 

Se compararmos estes resultados com os obtidos a partir do censo da FAE 
para as províncias da Andaluzia, os dados são totalmente coincidentes, se 
levarmos em conta que os Empreendedores Individuais (EI) considerados 
pela  FAE  fazem  parte  das  pesquisas  realizadas  sob  a  consideração  de 
Trabalhadores  Independentes  embora  essa  entidade  os  analise 
separadamente.  Assim,  nas  quatro  províncias,  a  percentagem  de  EI  é 
maior ou igual a 70%, seguida pela SL chegando aos 20% de presença em 
todas as províncias.  

 

 

Outro  aspeto  característico  do  território  da  Rede  ESPOBAN,  como 
afirmam  os  agentes  entrevistados,  é  a  maior  presença  de 
empreendedores  que  estão  na  "nova"  etapa  do  ciclo  de  vida  do 
empreendedor  (também chamado de "nascimento e estabilização"),  isto 
é, aquela etapa que tem um período desde a criação que varia entre os 3 
e  os  42  meses.  No  entanto,  é  necessário  especificar  como  em  Cádis  a 
presença de empreendedores na fase "emergente" é maior e nas regiões 
do  Algarve  e  do  Alentejo  existe  uma  distribuição  praticamente 
semelhante de empresas nas três fases do ciclo de vida. 
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Estes  dados  estão  relacionados  com  a  importante  Taxa  de  Atividade 
Empreendedora (TAE) e o potencial empreendedor existente nos últimos 
anos na Andaluzia e em Portugal, em comparação com a menor taxa de 
consolidação de  empresas,  no  caso da Andaluzia,  em  relação  às médias 
nacionais. 

No que diz respeito aos setores produtivos em que o empreendedorismo 
é sobretudo produzido na área da cooperação, destacam‐se o comércio, o 
turismo e as TIC, por ordem de importância. A ilustração a seguir mostra 
as  opções  selecionadas  pelos  agentes  entrevistados  dos  setores 

predeterminados. 

 

Territorialmente,  é  importante  destacar  como  em  Cádis  todos  os 
entrevistados respondem que o turismo, o comércio e a restauração são 
os  principais  setores  de  empreendedorismo  na  área.  Por  outro  lado,  os 
entrevistados na província de Sevilha dão um peso muito  importante às 
Tecnologias de Informação e Comunicação.  

São  os  inquiridos  nas  duas  regiões  portuguesas  que  mais  citam  a 
agricultura  como  um  dos  principais  setores  de  empreendedorismo  na 
área. 

Segundo os dados da FAE, o setor dos serviços agrupa mais de 80% dos 
empreendedores  das  quatro  províncias  da  Andaluzia,  como  mostra  o 
gráfico que se segue, o que corrobora o que foi expresso pelos agentes da 
Rede ESPOBAN. Estes indicam que o turismo e o comércio são os setores 
escolhidos pelo empreendedor. Além disso, é possível particularizar como 
Córdoba e Sevilha são as províncias com mais presença no setor industrial 
em número de empresas,  como é Sevilha no setor de TIC.  Isto  talvez  se 
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deva  ao  seu  ponto  central  e  capital  na  região  andaluza,  potencial  de 
atração por empresas mais especializadas. 

 

 

Por outro lado, é comum na área de cooperação o peso da empresa recair 
geralmente sobre um único empresário, tal como mencionado por cerca 
de 80% dos agentes pesquisados.  

 

 

Os dados fornecidos pela FAE indicam, na mesma linha, que existe apenas 
um  associado  em  mais  de  90%  dos  projetos  de  empreendedorismo 
implementados nas quatro províncias. 

Em relação ao emprego criado, deve destacar‐se, da mesma forma, como 
a  maioria  dos  empreendedores  cria  1  emprego,  o  do  próprio 
empreendedor. No entanto, mais de 50% dos inquiridos do Algarve e do 
Alentejo indicam que a maioria dos empreendedores cria 2 empregos. 
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Segundo  os  dados  da  FAE,  nas  quatro  províncias,  os  empresários  criam 
quase 19 000 empregos, incluindo os seus próprios. Sevilha é a província 
com maior número de empregos devido ao maior número de empresas 
nessas províncias 

O  volume  de  faturação  anual  dos  empreendedores  da  área  de 
cooperação é, na sua maioria, entre 25 000 e 50 000 €, como afirmam os 
agentes  entrevistados.  Com  a  exceção  de  Sevilha,  cujos  agentes  dizem 
que esse volume está normalmente abaixo dos 25 000 €. 

Como mostra o gráfico a seguir, de acordo com os dados fornecidos pela 
FAE, quase 40% dos empreendedores das quatro províncias  iniciaram os 
seus  negócios  com  um  investimento  inicial  menor  de  3000 €  e 
aproximadamente 83% com um investimento inicial menor que 20 000€. 
Embora o  indicador de "investimento  inicial" seja diferente do  indicador 

de  "faturação  anual",  estes  dão  uma  imagem  global  da  estrutura 
económico‐financeira dos empreendedores da Rede ESPOBAN. 

 

 

Embora  a  cultura  empreendedora  na  nossa  área  não  seja  a  desejada,  é 
interessante  destacar  como,  aproximadamente,  mais  da  metade  dos 
empreendedores já recebeu alguma formação sobre empreendedorismo, 
tal  como afirmam os agentes entrevistados. Esta afirmação é acentuada 
nas  duas  regiões  portuguesas  em que  se  estima  que  a  percentagem de 
empresários que receberam formação específica é superior. 

Neste contexto, as principais motivações que os empresários da área de 
cooperação têm para montar os seus negócios são, por esta ordem, "ter 
um meio de ganhar a vida", "aproveitar a experiência e o conhecimento" 
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e "desenvolver uma ideia inovadora". As duas primeiras motivações vêm 
reforçar  a  presença  maioritária  dos  empreendedores  por  conta  própria 
"por necessidade social" e "por saída profissional". 

 

O principal problema e entrave para o desenvolvimento do ecossistema 
empreendedor  no  nosso  campo  de  estudo  é  a  falta  de  financiamento, 
sendo  o  fator  mais  apontado  pelos  agentes  entrevistados,  seguido  da 
falta de caráter empreendedor e das dificuldades administrativas.  

 

 

Territorialmente,  a maioria dos entrevistados  cita que a  falta de  caráter 
empreendedor  e  a  falta  de  financiamento  são  os  principais  entraves 
encontrados  no  empreendedorismo.  Os  associados  portugueses  citam 
principalmente  que  um  dos  principais  impedimentos  ao 
empreendedorismo são os impostos e as taxas, bem como a legislação e a 
regulamentação.  

Assim, as fontes de financiamento mais utilizadas pelos empreendedores 
são  o  financiamento  bancário  e  o  financiamento  familiar.  O  pequeno 
investimento privado  recebido pelo  nosso  ecossistema empreendedor  é 
um  tema  comum em  todo o nosso espaço,  sendo o Algarve o  território 
em que esta modalidade adquire um maior peso relativo. 
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19,60% 21,30% 22,70%

12,20%

23%

1%

Tipo de financiamento ao  
empreendedorismo

 

A nível  territorial, deve salientar‐se que Cádis é a província que dá mais 
peso  relativo ao  financiamento  familiar em comparação  com o  resto do 
financiamento. Além disso, os inquiridos do Algarve dão mais importância 
às  ajudas  do  que  os  do  Alentejo  que,  tal  como  o  exemplo  de  Cádis, 
oferecem a maior percentagem ao apoio familiar.  

Os  fatores  que  mais  influenciam  o  nosso  território  para  a  criação  do 
ecossistema  empreendedor  atual  são  as  "necessidades  económicas  do 
empreendedor", o denominado "empreendedor por necessidade social" e 
as  "necessidades  negligenciadas"  no  mercado,  fator  ligado  diretamente 
com a adequação do projeto empreendedor com a potencial procura do 
produto/serviço a comercializar.  

Outros fatores influenciadores no nosso ecossistema empreendedor são a 
"diversificação  de  produtos  e  serviços",  também  claramente  relacionada 
com  a  adequação  da  oferta  à  procura  potencial  do  nosso  território  e  o 
"apoio familiar" que influencia diretamente o impulso do empreendedor. 

Os operadores entrevistados na Andaluzia indicam que um dos principais 
fatores é o "apoio familiar", sendo pouco mencionado pelos entrevistados 
das regiões portuguesas. 
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Também  é  de  assinalar  como  a  "clientela  potencial"  é  um  fator  muito 
importante em Córdova e Cádis, comparado com o resto dos territórios. 
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3.3. Conclusões. O perfil do empreendedor versus a 
necessidade de instrumentos de apoio 

 

O posicionamento do empreendedorismo na nossa área de cooperação é 
relativamente  fraco  se  avaliarmos  individualmente  os  cinco  operadores 
mais  importantes  na  nossa  área  de  estudo,  ao  criar  ecossistemas 
empreendedores de sucesso  

 

 

 Em  Portugal  e  Espanha,  o  incentivo  da  cultura 
empreendedora  começou  em  primeiro  lugar  no  âmbito 
universitário,  de  forma  expansiva,  no  ano  2000,  ao  contrário  de 
outros países que iniciaram esse processo antes. No nosso âmbito de 
atuação, o  contexto  cultural pode  ser o que está mais distante dos 
ecossistemas  bem‐sucedidos  discutidos  no  capítulo  de 
conceptualização,  sendo  um  importante  ponto  fraco  no  qual 
devemos trabalhar. No entanto, as regiões portuguesas do Alentejo e 
do  Algarve  estariam  melhor  posicionadas  do  que  as  regiões  da 
Andaluzia nesta secção, de acordo com o Relatório GEM. 
 

 No nosso âmbito, o financiamento seria a segunda variável mais 
negativa,  pois  não  há  cultura  de  investimento  enraizada  nos 
territórios,  apresentando  deficiências  importantes  nesse  campo em 
comparação com ecossistemas de sucesso. 
 

 O território da Rede ESPOBAN possui importantes infraestruturas no 
nosso  território  que  dão  apoio  a  um  tecido  empresarial 
competitivo.  Discutir  como  uma  importante  desvantagem  as 
dificuldades de conexão terrestre que existem entre Cádis e as áreas 
a  oeste  do  projeto  (Huelva,  Algarve  e  Alentejo)  motivadas  pela 
barreira colocada pelo Parque Nacional de Doñana, que sem dúvida 
dificulta a interconexão territorial. 
 

 No que diz respeito aos Ativos Económicos Intangíveis, é 
de  salientar  que  o  nosso  âmbito  territorial  não  oferece  diferenças 
muito  significativas  com  ecossistemas  de  sucesso,  exceto  as 
diferenças  de  dimensão.  Em  todo  o  território  da  Rede  ESPOBAN 
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existem importantes universidades, empresas de todos os setores e 
um  capital  humano  cada  vez mais  bem  formado  que,  sem  dúvida, 
contribuem  para  a  criação  de  vantagens  competitivas  do  nosso 
território para a criação de empreendedorismo. 
 

 Sem  dúvida,  um  dos  pontos  fortes  do  nosso  âmbito  territorial  é  a 
existência  de  organismos catalisadores  capazes  de 
promover,  impulsionar  e  criar  projetos  de  empreendedorismo  de 
sucesso.  Em  qualquer  caso,  seria  importante  sublinhar  a  natureza 
pública  dessas  entidades,  sendo  necessária  e  conveniente  a 
coexistência  de  entidades  públicas  e  privadas  para  melhorar  esta 
importante peça de um ecossistema empreendedor de sucesso. 

Com  o  nosso  âmbito  de  cooperação  caracterizado  e  com  o  objetivo  de 
definir as ferramentas de apoio mais adequadas ao empreendedorismo e 
estabelecer  um  roteiro,  é  realizada  uma  classificação  do 
empreendedorismo  adequado  ao  nosso  espaço  de  cooperação  e  às 
necessidades do projeto, que nos permite estabelecer uma conexão entre 
o  perfil  do  empreendedor,  o  perfil  do  projeto  e,  o mais  importante,  os 
instrumentos de apoio de que ele irá necessitar. 
Para o efeito, partimos de dois vetores que consideramos  fundamentais 
em qualquer projeto de empreendedorismo: 
 
 Capital  Tecnológico:  Entendido  como  o  grau  de  tecnologia  que  um 

projeto  precisa  para  o  seu  desenvolvimento  e  implementação.  Ao 
estabelecer o capital tecnológico, consideraremos dois parâmetros: o 

grau de tecnologia exigido pelo projeto e o grau de conhecimento que 
o empreendedor necessita para o seu desenvolvimento. 
 
Podemos  afirmar,  como  ficou  exposto  no  capítulo  anterior,  que  o 
capital  tecnológico  no  âmbito  da  Rede  ESPOBAN  é  reduzido,  não 
sendo  usual  o  nascimento  de  empresas  com  um  alto  capital 
tecnológico.  Esta  afirmação  é  justificada  com  base  nos  seguintes 
aspetos: 
 

o A grande maioria dos empreendedores tem apenas o ensino 
primário e secundário 

o Quase  nenhum  tem  experiência  anterior  na  criação  de 
empresas 

o A  metade  dos  inquiridos  afirmou  que  a  maioria  dos 
empreendedores não participou em cursos de formação com 
foco no empreendedorismo, com a exceção do Algarve onde 
se indica que a maioria dos empreendedores participaram em 
cursos de formação. 

o Note‐se que a principal razão para criar a empresa é ter uma 
maneira de ganhar a vida, antes de outras razões, como tirar 
proveito de uma ideia inovadora ou aproveitar a experiência e 
o conhecimento. 

o Outro  fator  analisado que marca  a  natureza  tecnológica  das 
empresas  é  a  abordagem  setorial.  No  nosso  âmbito  de 
atuação, a maioria das iniciativas gira em torno do comércio, 
turismo, seguido pela tecnologia. 
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 “Empresabilidade”:  Entendida  como  a  possibilidade/necessidade 

que  um  projeto  tem  de  criar  uma  empresa.  Para  estabelecer  o 
grau  de  "empresabilidade",  estabeleceremos  como  parâmetros 
principais:  o  grau  de  investimento  exigido  pelo  projeto  e  sua 
capacidade de criar postos de trabalho. 

 
Dentro deste parâmetro e focado no nosso escopo geográfico de 
ação  e  em  relação  às  pesquisas  realizadas,  as  questões  mais 
importantes a serem observadas seriam as seguintes: 

 
o A  principal  forma  jurídica  escolhida  é  a  dos  trabalhadores 

independentes, o que  indubitavelmente é um sinal  do baixo 
nível de empresabilidade do nosso âmbito, apenas a área do 
Alentejo escapa a esta tendência. 

o O peso da empresa recai sobre um único empreendedor, com 
um grau muito baixo de cooperação e colaboração. 

o No  que  respeita  à  capacidade  de  criar  emprego  no  nosso 
âmbito,  a  grande maioria  dos  inquiridos  indica  que  os  seus 
projetos  irão  criar  apenas  um  emprego,  embora  se  observe 
um  índice  um  pouco  mais  elevado  entre  os  inquiridos  em 
Portugal, cuja capacidade de criar emprego é, neste caso, de 2 
postos de trabalho. 

o Por fim, devemos assinalar a pequena dimensão dos projetos 
desenvolvidos  no  nosso  âmbito,  com  volumes  de  faturação 
entre 25 000 e 50 000 euros. 

 
Posto  isto,  podemos  concluir  que o  grau de  empresabilidade no 
nosso âmbito de atuação é bastante baixo  

 
Chegamos  a  este  ponto  e,  de  acordo  com  estes  dois  vetores,  podemos 
classificar cada projeto empresarial ou de empreendedorismo dentro de 
um  eixo  de  coordenadas,  de  forma  que  o  eixo  "x"  define  o  capital 
tecnológico e o eixo "y" a "empresabilidade" do mesmo. 
 
O  objetivo  desta  classificação  é  criar  itinerários  de  serviço  comuns  para 
cada bloco de empreendedorismo. Não é uma classificação definidora, de 
facto,  existem  projetos  que  fazem  fronteira  entre  vários  blocos  ou 
projetos  de  empreendedorismo  similares  que  pertencem  a  blocos 
diferentes apenas por causa do seu modelo de negócios. Por exemplo, a 
hotelaria pode “mover‐se” pelos quatro blocos em função do seu modelo 
de negócio,  existem bares gerados a partir da necessidade  social para a 
criação de emprego e projetos de investimento empresariais em franquias 
de  restauração,  inclusivamente  podem  existir  projetos  de  inovação  em 
matéria gastronómica que requeiram investimentos ou apostas na I&D+i. 
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No  nosso  âmbito  de  atuação  destacam‐se,  acima  de  tudo,  as  iniciativas 
enquadradas  na  primeira  tranche:  comércio,  turismo  e,  em  menor 
medida, empresas tecnológicas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Esta  matriz  de  posicionamento  de  um  projeto  de  empreendedorismo, 
permite‐nos estabelecer 4 grupos de projetos de empreendedorismo nos 
quais se pode encaixar qualquer iniciativa empresarial, valorizando o seu 
capital tecnológico e o seu grau de “empresabilidade”: 
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‐ Empreendedorismo de autoemprego.  Engloba  todas  as 
iniciativas que apresentam um baixo grau de “empresabilidade”, 
ou  seja,  não  irão  requerer  um  investimento  significativo  nem 
gerarão  muitos  postos  de  trabalho.  Com  isso  englobamos  os 
perfis de empreendedores que procuram uma maneira de ganhar 
a  vida,  tanto  pela  sua  situação  laboral  de  desemprego,  como 
aqueles  empreendedores(as)  que  querem  uma  mudança 
profissional para se tornarem os seus próprios chefes. 

Dentro  deste  quadro,  subdividimos,  deste  modo,  os 
empreendedores(as) em duas categorias diferenciadas consoante 
o seu capital tecnológico: 

o Por necessidade social.  Projetos  com  escasso 
grau  de  capital  tecnológico  e  escasso  grau  de 
“empresabilidade”. São projetos cuja principal motivação 
é  a  geração  de  autoemprego  motivada 
fundamentalmente  por  uma  situação  pessoal  de 
desemprego, ou a procura de empregabilidade de algum 
familiar.  Na  maioria  das  vezes,  é  a  única  alternativa 
laboral possível. 
 

o Por saída profissional.  Encontramo‐nos  neste 
quadro  com  projetos  com  um  escasso  grau  de 
“empresabilidade”  e  um  grau  elevado  de  capital 
tecnológico.  A  geração  de  emprego  baseia‐se  na 
formação  profissional  da  pessoa  empreendedora,  que 

deseja  pôr  em  prática  os  conhecimentos  e  experiência 
adquiridos. 
 

‐ Empreendedorismo empresarial.  Engloba  todos  os 
perfis  de  empreendedores  que  têm  uma  ideia  de  negócio  e 
querem desenvolver um projeto empresarial. Dentro deste perfil 
encontramos  investidores,  profissionais  que  querem  rentabilizar 
os conhecimentos adquiridos durante a sua vida profissional, em 
suma, pessoas mais ambiciosas e com mais vocação empresarial. 
São  projetos  que  irão  requerer  um  maior  investimento  e  irão 
gerar  maiores  economias  de  escala  e  maior  grau  de 
empregabilidade.  
 
Dentro  deste  grupo,  estabelecemos  deste  modo  as  seguintes 
subdivisões: 
 

o Por alta qualificação.  A  criação  de  uma 
empresa  fundamenta‐se  na  qualificação  profissional  da 
pessoa empreendedora, quer seja no âmbito tecnológico 
ou  empresarial.  Aqui  encontramos  profissionais  que 
trabalharam por conta de outrem e querem tornar‐se em 
seus  próprios  chefes  desenvolvendo  os  seus 
conhecimentos,  até  visionários  que  veem  uma 
oportunidade  de  negócio  num  nicho  de  mercado 
concreto. 
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o Sem especialização. A criação de um negócio é a 
principal  motivação,  apesar  de  não  contar  com  a 
formação necessária para a sua implementação. Trata‐se 
de  projetos  que  irão  requer  um  investimento  elevado, 
mas não irão precisar de um elevado capital tecnológico. 

 

 
Neste contexto, e graças à aproximação prévia realizada sobre a situação 
do  empreendedorismo  na  zona  de  estudo,  com  base  nestes  quatro 
grandes  blocos  de  empreendedores  recolheu‐se  informação  qualitativa 
através  dos  principais  intervenientes  dos  territórios  da  Rede  ESPOBAN 
que permitiu definir quais destes grupos são os mais  representativos no 
nosso espaço. 

Assim,  os  entrevistados  manifestaram  que  é  o  empreendedorismo  por 
autoemprego nas suas duas tipologias, o mais frequente no nosso espaço 
de  cooperação.  Concretamente,  o  “empreendedor  por  necessidade” 
aparece  com  maior  presença  em  todos  os  territórios,  à  exceção  do 
Algarve em que os “empreendedores por saída profissional” são os mais 
frequentes.  Cádis  é  a  província  que  dá  mais  ênfase  e  que  tem  maior 
percentagem do “empreendedor por necessidade”.  

 

Há  que  salientar  como  as  opções  de  empreendedorismo  empresarial 
aparecem  em  todos  os  territórios  em  segundo  plano,  no  caso  dos 
empreendedores  por  alta  qualificação,  são  as  províncias  de  Sevilha  e 
Huelva as que menos valor percentual dão a esta resposta, considerando 
assim que são os empreendedores que em menor classe têm este perfil. 

Por último e graças às entrevistas  realizadas aos  intervenientes  locais,  a 
situação de cada tipo de empreendedor pode ser resumida nos seguintes 
pontos: 
 

Tipo de projeto  
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Empreendedorismo 
de autoemprego 

Por necessidade 
social. 

É o perfil empreendedor com 
maior relevância, mais 
acentuado em Cádis e Huelva 
que nos restantes territórios. 
Pessoas que vêm do 
desemprego com uma formação 
de grau médio e cujo principal 
problema é a falta de 
financiamento. 

Por saída 
profissional 

Perfil que ocupa o segundo 
lugar dos projetos, sendo mais 
relevante a sua participação no 
Algarve e Huelva. São 
geralmente jovens com estudos 
superiores que não encontram 
outra saída profissional que não 
seja montar a sua própria 
empresa. Os seus principais 
problemas são a formação em 
empreendedorismo. 

Empreendedorismo 
empresarial 

Por alta 
qualificação.  

É o nicho menos comum no 
contexto da Rede ESPOBAN. 
São empreendedores(as) com 
estudos superiores, com maior 
vocação para a cooperação e 
cujo principal problema é o 
financiamento; neste caso, 
tendem a vir do desemprego. 

Por baixa 
qualificação 

Huelva é a zona com maior tipo 
de iniciativas com estas 
características. De modo geral, 
são projetos o setor turístico, 
com maiores necessidades 

financeiras e com um perfil de 
estudos baixo, mas com 
experiência no setor. 
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4. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO 
ATUAL 
 

4.1. Análise DAFO 
 
O DAFO é composto, em primeiro lugar, por uma Análise interna (Forças e 
Fraquezas).  Conhecer  os  pontos  fortes  e  os  pontos  fracos,  ou  seja,  que 
contribuímos diferente relativamente à nossa concorrência para visualizar 
em que falhamos e como podemos evitar ou corrigir as nossas fraquezas. 
 
E  de  uma  análise  externa  (Ameaças  e  Oportunidades).  Visto  que  nem 
todas as nossas decisões dependem de nós, é necessário considerar até 
que ponto o nosso projeto se pode ver ameaçado pelo contexto e pelas 
situações  desfavoráveis  que,  sem  dúvida,  acontecerão  antes  ou  depois. 
Também  é  positivo  detetar  quais  as  oportunidades  que  jogam  a  nosso 
favor e saber aproveitá‐las no momento oportuno. 
 
Trata‐se de realizar um processo de reflexão para se definir os fatores que 
irão  incidir  de  uma  maneira  relevante  no  desenvolvimento  do  projeto 
ESPOBAN para favorecer o empreendedorismo dentro do nosso contexto 
de atuação. 
 

Forças 
O que faz melhor que os seus 

concorrentes 
Em que se diferencia o seu 
ecossistema empreendedor 

 

 

Debilidades 
Que desvantagens tem em 

relação aos seus concorrentes 
O que pode melhorar no seu 
ecossistema empreendedor 

 

 

Oportunidades 
 

Que fatores alheios ao projeto 
favorecem o seu 

desenvolvimento ou dão a 
possibilidade de implantar 

melhorias 
 

Ameaças 
 

Que fatores externos 
condicionam o desenvolvimento 

do projeto 
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FORÇAS DEBILIDADES

 Alto potencial de crescimento dos setores aos quais se dedicam os 
empreendedores(as) do espaço de cooperação. (1)  

 Maioria de empreendedores(as) entre 26‐35 anos: idade propícia para o 
empreendedorismo pela sua grande vitalidade. 

 O empreendedorismo é concebido como uma possibilidade para sair do 
desemprego. 

 Interesse por parte dos empreendedores(as) em se formarem, melhorarem 
o seu caráter empreendedor e informarem‐se sobre o mundo 
empreendedor. 

 Existências de ajudas ao empreendedorismo, convertem‐na numa das 
principais fontes de financiamento dos empreendedores(as).   

 Existência de prémios e reuniões de networking para novos empresários.  
 Apoio de diversas Instituições para favorecer o empreendedorismo no 

espaço de cooperação, com boas capacidades e experiência. 
 População jovem com possibilidades de ampliar a sua formação e melhorar 

o seu emprego. 
 Existência de universidades importantes com a capacidade de criar 

empreendedores. 
 Boas infraestruturas que apoiam um tecido empresarial competitivo no 

nosso espaço. 
 Alto potencial empreendedor e alta taxa de atividade empreendedora na 

Andaluzia, em comparação com a média nacional. 
 Menor taxa de emprego, ou maior dificuldade para encontrar trabalho por 

conta de outrem, o que favorece a geração de empreendedorismo. 

 O empreendedorismo não cria muito emprego, principalmente apenas o 
autoemprego. 

 A maioria dos empreendedores no espaço da Rede ESPOBAN age por necessidade 
e não para desenvolver uma boa ideia.  

 Poucos empreendedores com ensino superior, a maioria com educação primária e 
secundária. Jovens com pouca formação.  

 Falta de mulheres empreendedoras. 
 Os empreendedores não têm uma experiência empresarial anterior.  
 Inexistência de cultura de investimento no território da Rede ESPOBAN, o que 

apresenta importantes deficiências neste campo em comparação com 
ecossistemas de sucesso. 

 Falta de investimento privado em projetos empreendedores no nosso espaço, 
com o financiamento bancário e o financiamento familiar como ferramentas mais 
utilizadas. 

 Cultura empresarial insuficiente em relação aos ecossistemas empreendedores de 
sucesso. 

 Pouco apoio ao empreendedor por parte da sociedade (baixo estatuto social dos 
empreendedores). 

 Jovens com pouca formação. 
 Saída da crise económica, o que provoca o decréscimo da intenção 

empreendedora. 
 Complexidade administrativa e burocrática para criar uma empresa. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
 Criação de novas formas de financiamento (crowdfunding, business angels,   Regime fiscal das pessoas coletivas.  
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etc.).  
 Implantação da economia colaborativa na sociedade que ajuda muitas ideias 

a funcionarem.  
 Políticas e programas europeus de apoio ao empreendedor.  
 Baixas taxas de juros que favorecem o crédito (Euribor em cerca de ‐

0,19%*). 
 Boas dinâmicas de crescimento da economia mundial desde 2017.  
 Crescimento do consumo familiar. (2) 
 Envolvimento das Universidades na consciencialização do 

empreendedorismo.  
 Aparecimento de novos costumes e preocupações na sociedade que 

representam um nicho de mercado. 
 Maior potencial empreendedor, mais pessoas que têm intenção de 

empreender. 
 Sensibilidade crescente das instituições para facilitar e incentivar a criação 

de empresas. 
 Alta taxa de desemprego juvenil como uma oportunidade para criar projetos 

empreendedores. 
 Uma grande percentagem de mulheres entre 25‐65 anos de idade com 

ensino superior. (3)  
 Dificuldades para desenvolver outras saídas profissionais. 
 O envolvimento de grandes empresas no ecossistema empreendedor. 
 Melhoria na oferta de educação especializada no empreendedorismo. 
 Avanços regulatórios e iniciativas de políticas públicas. 

 Pouca confiança das instituições bancárias na concessão de créditos a 
empreendedores.  

 Concorrentes do mesmo setor com um posicionamento reforçado no mercado.  
 Economia submergida. 
 Pouca incorporação de mulheres no mundo do trabalho.  
 Formação formal não muito consistente com a procura do mercado de trabalho. 
 Baixa qualidade dos projetos realizados. 
 Falta de apoios financeiros. 
 Maior taxa de empreendedorismo por necessidade e como saída profissional. 
 Discordância das instituições de apoio ao empreendedorismo. 
 Excesso de burocratização para iniciar atividades económicas. 

 

(1) Os  empreendedores  optam  principalmente  por:  Turismo,  comércio  e  tecnologias  da  informação  e  comunicação.  Esses  setores  podem  criar  um  grande  valor 
acrescentado e empregos bem remunerados, aumentando a riqueza do espaço de cooperação.  

(2) Segundo o Eurostat: o crescimento do consumo das famílias entre 2014 e 2016 foi de cerca de 6% em Portugal e Espanha.  
*: Dados em 23‐2‐2018 
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**: Eurostat: Taxa de atividade das mulheres em Espanha em 2016 (74%) e taxa de emprego das mulheres em 2016 (56%). Taxa de atividade das mulheres em 
Portugal em 2016 (75%) e taxa de emprego das mulheres em 2016 (66%).  

(3) Segundo o Eurostat, em 2016, a percentagem de mulheres com ensino superior (31% na Andaluzia, 23% no Alentejo, 25% no Algarve) excedeu a dos homens (26%, 
13% e 16%, respetivamente).  
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4.2. Definição de itinerários baseados nas necessidades do 
empreendedorismo no campo de ação 

 
Na  secção  2.2  deste  estudo,  os  principais  serviços  de  apoio  ao 
empreendedorismo  oferecidos  no  momento  foram  apresentados  como 
um resumo. Trata‐se agora de realizar um processo de reflexão, que nos 
permita  segmentar  os  serviços  de  acordo  com o  tipo de  empreendedor 
que  tenhamos que atender  e  a  etapa do processo em que  se  encontra. 
Dessa  forma,  podemos  aproximar  os  itinerários  de  que  os 
empreendedores precisam para otimizar os seus projetos e criar as bases 
para conseguir o financiamento.  
No  presente  estudo,  três  fases  de  empreendedorismo  foram 
estabelecidas e três indicadores medem o seu grau de desenvolvimento: 
 
FASE DO EMPREENDEDORISMO  INDICADOR 

Fase 1 Gestação  Potencial empreendedor 

Fase 2 Nascimento e estabilização  Atividade empreendedora 

Fase 3 Crescimento e consolidação  Dinâmica empreendedora 

 
Com este esquema de  trabalho,  podemos  segmentar os  serviços para o 
empreendedorismo em dois grupos: 
 

 
 

 
 
 
 
 

A) SERVIÇOS TRANSVERSAIS 
 
São serviços que são oferecidos ao empreendedor ao longo da vida de seu 
projeto e visam principalmente melhorar a competitividade do projeto e 
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do empreendedor e apoiar o seu desenvolvimento. Os seguintes serviços 
devem ser incluídos neste bloco. 
 
 Ferramentas:  Serviços  destinados  a  apoiar  o  empreendedor  na  sua 

tomada  de  decisão  desde  o  estabelecimento  da  empresa  até  à  sua 
internacionalização.  Trata‐se  de  disponibilizar  ao  empreendedor  um 
conjunto de guias, físicos e on‐line, que permitam conhecer ou avaliar 
as  diferentes  opções  que  este  tem  para  realizar  uma  determinada 
opção. Entre as ferramentas que existem hoje, podemos destacar as 
seguintes: 

 
 Guias para a elaboração de plano de empresas 
 Balcão único 
 Seletores que orientam fórmulas jurídicas 
 Processamentos eletrónicos de registos  
 Pedido de domínios na Internet 
 Pedido de nome comercial online 
 Guias de internacionalização 

 
 Informação.  O  último  dos  serviços  transversais,  através  do  qual  o 

empreendedor  recebe  informações  sobre  o  seu  projeto,  setor  de 
atividade  ou  fase  do  processo  empreendedor,  com  o  objetivo  de 
obter  as  informações  necessárias  para  a  tomada  de  decisões.  A 
informação  é  geralmente  oferecida  on‐line,  através  de  portais 
especializados, ou pessoalmente oferecidos por instituições de apoio 
ao  empreendedorismo  ou  outras  mais  setoriais:  associações 

empresariais, administrações, serviços de emprego, etc. Os principais 
serviços de informação são os seguintes: 
 

 Redes de ponto de apoio 
 Relatório sobre oportunidades de negócios 
 Estatísticas  
 Relatórios setoriais 
 Procedimentos legais  

 
 Assessoria:  Serviços  oferecidos  ao  empreendedor  para  orientar  ou 

guiar o seu projeto empresarial, através do qual é disponibilizado ao 
empreendedor  um  tutor  ou  treinador  que  o  apoia  na  tomada  de 
decisões  e  o  ajuda  a  desenvolver  o  seu  negócio  tanto  no  campo 
pessoal,  dando‐lhe  formação  em  competências,  como  no  campo 
empresarial,  dando‐lhe  formação  em  técnicas  de  direção  e  gestão. 
Este serviço pode ser oferecido desde a fase de gestação do negócio 
até à  sua consolidação. Entre as  ferramentas que existem, podemos 
destacar as seguintes: 

 
 Aconselhamento e consultoria individualizada de lançamento 
 Coaching individualizado 
 Aconselhamento na tomada de decisões durante o 

lançamento 
 Orientação de projetos: mentoring 
 Facilitação de contactos 
 Cooperação  
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 Internacionalização 

 
 Formação.  É  um  serviço marcadamente  transversal,  uma  vez  que  é 

oferecido ao empreendedor antes mesmo da conceção do negócio. A 
formação  pode  ser  presencial  e  on‐line,  e  pode  abranger  todos  os 
tópicos  que  dizem  respeito  ao  processo  empreendedor.  Deve  ser 
orientada  e  segmentada  de  acordo  com  a  fase  de  cada  projeto  e 
atender  às  necessidades  específicas  de  cada  empreendedor,  com  o 
objetivo  final  de  assumir  competências  na  gestão  e  direção  do  seu 
negócio.  Ao  contrário  da  assessoria,  a  formação  fornece  ao 
empreendedor  uma  dinâmica  participativa  em  que  os  alunos 
interagem,  enriquecendo‐se  mutuamente  com  a  sua  experiência. 
Podemos subdividir os serviços de formação nos seguintes campos: 

 
 Formação para o emprego 
 Formação empresarial  
 Networking 
 Formação on‐line 

 
 

B) SERVIÇOS ESPECÍFICOS 
 
Serviços  que  são  direcionados  para  cada  uma  das  fases  do  processo 
empreendedor. Podemos dividir esses serviços, de acordo com a fase do 
processo em que se encontra, nos seguintes blocos: 
 

 Comunicação e divulgação, associadas à fase de gestação do processo 
empreendedor,  que  inclui  ações  para  aumentar  o  potencial 
empreendedor do território, ou seja, são realizadas para aumentar as 
vocações  empresariais  e  o  surgimento  de  mais  projetos  de 
empreendedorismo. 

 
Aqui  encontramos  as  ações  de  comunicação  e  divulgação,  que 
consistem  no  valor  das  vantagens  oferecidas  pela  criação  de  seu 
próprio  negócio,  o  reconhecimento  social  do  empreendedor  ou 
incutir  valores  ligados  à  atividade  empreendedora:  sacrifício, 
disciplina,  esforço,  etc.  Dentro  desta  secção,  seria  necessário  fazer 
uma menção especial aos programas universidade‐empresa, pela sua 
alta  capacidade  de  criar  novos  negócios,  através  de  programas  de 
spin‐off e transferência de conhecimento. 
 

 Serviços  de  alojamento.  Associadas  à  fase  de  nascimento  e 
estabilização.  São  serviços  que  visam  aumentar  a  atividade 
empreendedora,  criar  ou  constituir  mais  empresas  dentro  de  um 
território e a dinâmica empreendedora, para que as empresas criadas 
durem mais  de  três  anos  desde  a  sua  criação.  Os  serviços  a  serem 
oferecidos nesta  secção  são de natureza de oportunidade e estarão 
intimamente  ligados  ao  perfil  do  projeto  e  do  empreendedor.  Para 
além  disso,  devem  ser  perfeitamente  coordenados  com  os  serviços 
transversais descritos anteriormente. 
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Estes  serviços podem ser oferecidos de  forma continuada no  tempo 
ou  de  forma  pontual  perante  uma  situação  de  necessidade. 
Encontramos  um  exemplo  claro  nas  aceleradoras  ou  incubadoras 
onde um determinado projeto recebe um impulso durante uns meses 
determinados  para  o  seu  lançamento,  ao  contrário  dos  centros  de 
coworking  onde  se  oferece  alojamento  durante  uma  série  de  anos. 
Dentro  destes  serviços  encontramos  as  seguintes  ferramentas, 
ordenados segundo as exigências tecnológicas do mesmo 

 Coworking 
 Viveiros 
 Incubadoras 
 Aceleradoras de empresas 
 Hubs ou centros demonstradores 

Neste  sentido,  podemos  segmentar  estes  serviços  em  função  do 
capital tecnológico do projeto, com o seguinte esquema, em relação à 
nossa caracterização tecnológica. 
 

 
Serviços de alojamento segundo o Capital tecnológico 
 
 Financiamento.  Os  serviços  de  financiamento  estão  associados  às 

fases 2  e  3 do empreendedorismo e  até,  em alguns  casos,  à  fase 1. 
Trata‐se  de  serviços  que  têm  um  triplo  objetivo  ou  uma  tripla 
catalogação: 
 
o Fornecer  ao  empreendedor  informações  sobre  as  formas 

existentes  de  obter  financiamento:  subsídios,  acordos  com 
instituições  financeiras,  fontes  alternativas,  etc.  Aqui  podemos 
destacar  como  ações  a  desenvolver  a  elaboração  de  guias  ou 
aconselhamento personalizado.  
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o Ajudar  o  empreendedor  a  obter  financiamento,  mediante  o 

aconselhamento  para  elaborar  um  plano  de  negócios.  Esses 
serviços  são  oferecidos  por  meio  de  orientação  específica  por 
pessoal especializado 
 

o Ajudar  o  empreendedor  a  entrar  em  contacto  com as  fontes  de 
financiamento.  As  principais  ferramentas  utilizadas  são  a 
realização de ronda de investimentos, a assinatura de acordos de 
colaboração  com  fundos  ou  instituições  financeiras  ou  o 
estabelecimento de contratos com empresas. 

 
É óbvio que cada uma das fases do processo de empreendedorismo está 
estreitamente ligada a cada um dos serviços, conforme se vai avançando 
na  execução  do  projeto  empresarial,  as  necessidades  de  serviços  e 
financiamento vão mudando, numa primeira etapa requerem‐se serviços 
de informação, numa segunda de ajuda ou apoio técnico e, numa terceira, 
serviços de contactos. 
 

 

 
Por  outro  lado,  e  antes  de  entrar  em  maiores  detalhes,  seria 
necessário dedicar uma secção às diferentes formas de financiamento 
existentes.  Para  isso  diferenciamos  as  fontes  de  financiamento 
preferencial nos seguintes blocos: 
 

PE
RF

IL
 N
ÃO

 P
RO

FI
SS
IO
N
AL

 

o FFF (Famiy, Friends & Fools) Não são propriamente investidores, embora 
o seu papel seja muito importante, já que cobrem a fase inicial do ciclo 
de  vida  de  financiamento.  Basicamente,  são  pessoas  do  contexto  do 
fundador que decidem investir pequenas quantias na sua empresa. 

o Business  Angels.  Investidores  que  tomam  as  suas  próprias  decisões  de 
investimento e que dão o seu próprio dinheiro e, por vezes, o seu tempo, 
a  empresas  não  cotadas  promovidas  por  pessoas  que  lhe  são  alheias. 
Apoiam  os  empreendedores(as)  nas fases  iniciais  do  ciclo  de  vida  das 
suas empresas. 

o Crowdfunding.  Este  tipo  de  financiamento  coletivo  que  consiste  na 
oferta de pequenas quantias de dinheiro que provêm de muitas pessoas 
e que são destinadas a pessoas empreendedoras para ajudá‐las a por em 
marcha os seus projetos. 
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  o Fundos  de  investimento/Corporate  Finance.  Fundos  de  investimentos 
que  procedam  de  diferentes  investidores,  principalmente  de  natureza 
privada que são geridos por uma equipa de especialistas experientes em 
termos de investimento que procuram negócios a longo prazo 

o Empresas e/ou pessoas que procuram oportunidades de investimento de 
interesse geral ou setorial. 

o Financiamento  bancário:  ligados  normalmente  à  atribuição  de 
garantias. Disponível para projetos mais maduros, nos quais se explique 
com muita  precisão  o  objetivo  do  dinheiro  que  se  pede  e  a  forma  de 
reembolsá‐lo. 

PE
RF

IL
 P
Ú
BL

IC
O
  o Créditos participativos. Instituições de apoio ao empreendedorismo que 

investem  através  de  empréstimos  reembolsáveis  ou  compra  de 
participações sociais (ENISA) 

o Subvenção pública: Limitadas em quantia e em uso, devem considerar‐se 
mais um incentivo do que um financiamento. A sua principal vantagem é 
que não têm obrigação de reembolso. 

 
Com esta informação podemos estabelecer uma relação entre o tipo 
de financiamento e a fase do projeto de empreendedorismo, obtendo 
os seguintes resultados 
 

Instrumentos financeiros conforme a fase do projeto 

 
Observando o gráfico podemos concluir que: 
 
‐ Os sistemas não profissionais ou regulados entram nas primeiras 

fases do projeto, requer menos investimento e o risco é maior 
‐ Os  sistemas  regulados  ou  tradicionais  entram  em  jogo  com 

projetos mais maduros, onde as necessidades financeiras vão ser 
maiores. 

‐ Os  sistemas  públicos  têm  um  papel  transversal,  podendo  ser 
implementados em qualquer fase do projeto 
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Por outro lado, podemos realizar uma análise comparativa entre o tipo de 
financiamento e o perfil do empreendedor estabelecido no nosso estudo, 
obtendo os seguintes resultados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrumentos financeiros segundo a categorização do empreendedor 
 

 
 
 
Após esta abordagem dos serviços e itinerários, é o momento de analisar 
os  serviços  que  os  seis  parceiros  do  projeto  ESPOBAN  oferecem  ao 
empreendedorismo.  Desta  forma  e  com  uma  visão  conjunta,  cada 
parceiro  poderá  moldar  ou  “completar”  determinados  serviços  que 
melhorem  as  capacidades  das  pessoas  empreendedoras  e  dos  seus 
projetos. 
 
 
 
 
Ferramentas de apoio ao empreendedorismo dentro do nosso âmbito de 
atuação: 
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  Serviços Transversais Serviços específicos 

  Ferramentas Informação Assessoria Formação Alojamento Financiamento 
CEEI Baía de 
Cádis  

           

Prodetur            
Distrito de 
Córdoba 

           

Distrito de 
Huelva 

           

Sines 
Tecnopolo 

           

ANJE, 
Associação 
Nacional de 
Jovens 
Empresários 
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Serviços que os distintos perfis de empreendedorismo irão solicitar: 
 
Uma vez realizada a abordagem aos serviços dos diferentes parceiros, é o 
momento de definir os serviços que irão requerer os diferentes perfis de 
empreendedorismo.  Não  é  o  mesmo  ter  um  projeto  de 
empreendedorismo  de  autoemprego  que  ter  um  projeto  tecnológico 
obtido como “spin‐off” da Universidade. Cada um irá requerer um tipo de 
formação  distinta.  Haverá  atividades  que  requeiram  alojamentos  com 
características  especiais,  por  exemplo,  salas  ou  coworking  ou 
simplesmente acesso a  incubadoras de empresas. Assim, serão definidos 
os  serviços  em  função  dos  diferentes  tipos  de  empreendedorismo  que 
foram  caracterizados,  empreendedorismo  de  autoemprego,  por 
necessidade  social  ou  por  saída  profissional,  e  empreendedorismo 
empresarial,  de  alta  qualificação  ou  de  baixa  qualificação.  Atendendo  a 
esta  caraterização  vai  ser  desenvolvida uma  série  de  serviços  para  cada 
um deles que se definem nas tabelas/matrizes da página seguinte. 
 
Há  que  ter  em  conta  que  os  serviços  de  comunicação  e  difusão  não 
entram dentro da matriz  exposta posteriormente  já que  se  trata de um 
serviço transversal que deve ser realizado, tal como foi descrito, antes do 
processo  empreendedor.  Tendo  em  conta  a  tipologia  de  serviços 
encontramos as seguintes variáveis dentro dos serviços transversais: 
 
Ferramentas. Definimos 2 níveis:  

 Básico:  ferramentas  destinadas  aos  aspetos  administrativos  do 
processo 

 Profissionais:  ferramentas  destinadas  a  aspetos  concretos  da 
gestão empresarial ou de caráter setorial. 

 
Informação. Dois níveis de serviços: 

 Básica:  inclui  toda  a  informação  relativa  aos  aspetos 
administrativos e legais 

 Profissional:  Inclui  informação  de  caráter  setorial:  estatísticas, 
fornecedores, clientes, tecnologias, etc. 

 
Assessoria. Três tipos de assessoria: 

 Consultoria de lançamento e consolidação, disponibilização de um 
tutor que guia todo o processo de nascimento da empresa e a sua 
consolidação. 

 Tutorização: disponibilização  de  uma  pessoa  para  potenciar  o 
desenvolvimento  do  empreendedor  no  âmbito  dos 
conhecimentos e as aptidões 

 Coaching:  disponibilização  de  uma  pessoa  para  ajudar  o 
empreendedor no seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Formação. Dois níveis:  
 Básica:  inclui  formação  destinada  à  gestão  empresarial 

(contabilidade, finanças, marketing, comunicação). 
 Profissional:  inclui  a  formação  que  tem  um  caráter  setorial  ou 

técnico. 

Relativamente  aos  serviços  específicos,  as  variáveis  são  as mesmas  que 
comentámos previamente no capítulo anterior: 
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ITINERÁRIOS PREFERENCIAIS 
Matriz de necessidades dos projetos no nosso âmbito de atuação 

Tipo de 
projeto 

Tipologia do 
serviço  Serviços  Alcance Ótimo dos 

Serviços 

Em
pr
ee

nd
ed

or
is
m
o 
de

 
au

to
em

pr
eg

o 

Po
r 

ne
ce
ss
id
ad

e 
so
ci
al

Serviços 
transversais  

Ferramentas  Básicas 
Informação  Básica  
Assessoria  Coaching ou Tutorização 
Formação  Genérica 

Serviços 
Específicos 

Alojamento  Viveiros 
Financiamento  Informação + Assessoria 

Po
r s

aí
da

 
pr
of
is
si
on

al
  Serviços 

transversais  

Ferramentas  Básicas + profissionais 
Informação  Básica + profissional  
Assessoria  Coaching ou tutorização 
Formação  Básica + profissional 

Serviços 
Específicos 

Alojamento  Viveiro ou coworking 

Financiamento  Informação + Assessoria 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de 
projeto 

Tipologia do 
serviço  Serviços  Alcance Ótimo dos Serviços 

ed or
i

sm o  a  qu al
i Serviços transversais  

Ferramentas  Básica + profissional  
Informação  Básica + profissional  

Assessoria  Consultoria 
Formação  Básica 

Serviços Específicos 

Alojamento  Hub ou incubadoras ou 
aceleradoras 

Financiamento  Informação + Assessoria + 
contactos 

Po
r b

ai
xa
 q
ua

lif
ic
aç
ão

 

Serviços transversais  

Ferramentas  Básica 
Informação  Básica 
Assessoria  Consultoria + Tutorização + 

coaching 
Formação  Básica 

Serviços Específicos 
Alojamento  Coworking, incubadoras 

Financiamento  Informação + Assessoria + 
contactos 

 

 

 

 

 

 

5. ROTEIRO. PROPOSTAS DE 
ATUAÇÃO 
 
 
Uma  vez  realizada  a  caracterização  e  a  abordagem  do  mercado,  na 
presente secção irão ser desenvolvidas, em jeito de roteiro, as propostas 
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de  atuação  com  o  objetivo  de  levar  ao  ponto  de  encontro  entre  os 
projetos de empreendedorismo e o financiamento. 
 
Para tal foram definidas quatro fases: 
 

 
Na  primeira  fase  deverá  realizar‐se  uma  pesquisa  de  projetos  de 
empreendedorismo.  Uma  vez  realizada  a  localização,  que  deve  ser 
realizada a nível  global  e  local,  será necessário  categorizar  cada um dos 
projetos. Esta fase de categorização é de vital importância para melhorar 
a eficiência do êxito do projeto. É fundamental definir claramente os tipos 
de projetos, a categoria, o perfil da pessoa empreendedora. Desta forma 
podemos  melhorar  as  probabilidades  de  êxito  na  pesquisa  de 
financiamento. Os  investidores,  sejam de  caráter  profissional  ou  casual, 
necessitam de encontrar projetos que encaixem ao máximo com as suas 
necessidades. Para  isso a  categorização é  fundamental  já que definirá o 
tipo  de  ponto  de  encontro  que  o  projeto  de  empreendedorismo  e  o 
investidor necessita. Desta forma, na fase 3 será definido o itinerário que 
cada tipo de empreendedor(a) deverá seguir para otimizar ao máximo as 
possibilidades de convencer o investidor. Por último, na última fase, será 
definido o  itinerário  de  financiamento,  escolhendo o  “tipo”  de  canal  de 
comunicação com os investidores que melhor conecte ambas as partes. 
 
Para  poder  visualizar  o  roteiro,  no  seguinte  esquema  é  apresentado  o 
desenvolvimento fase a fase:  
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FASE 1 PESQUISA DE PROJETOS 

A nível local: 
Implementação de ações que tenham como objetivo dispor de projetos de 
empreendedorismo suscetíveis de participar em ESPOBAN. Para isso, será 
necessário utilizar as redes institucionais de cada parceiro. Além disso, 
será necessário realizar atuações de captação de projetos (quer seja 
fóruns de apresentação, publicidade ou comunicação do programa) 

A nível Global: 
Num mundo globalizado, os projetos podem provir de qualquer lugar, 
por isso a pesquisa deve ser global, desde o intercâmbio de informação 

entre os diferentes parceiros até à organização de atuações de 
pesquisas globais como o uso de redes sociais ou plataformas de 

empreendedorismo 

Tarefas Tarefas 

• Criação de portal on‐line 
• Organização de jornadas e seminários 
• Celebração de convénios com Câmaras municipais e outros 

agentes de interesse 
• Organização de seminários sobre 

financiamento/empreendedorismo. 

• Organização de jornadas e seminários 
• Celebração de convénios com Instituições  
• Partilhar os projetos de empreendedorismo entre 

parceiros no quadro do projeto ESPOBAN 
• Participação em jornadas de caráter nacional.

Resultado  • Base de dados de projetos de empreendedorismo (Censo)

Consiste na  implementação de ações que  tenham como objetivo dispor de projetos de empreendedorismo suscetíveis de participar na Rede 
ESPOBAN a nível local, através da rede de instituições de cada parceiro e a nível global, partilhando informações entre parceiros e alcançando 
acordos de colaboração com outras instituições ou realizando trabalhos de comunicação.  
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FASE 2 CATEGORIZAÇÃO 

Deverá definir‐se um modelo de categorização, para assim se ter os mesmos critérios em todos os parceiros e poder partilhar os projetos. Propõe‐
se, com base nas secções anteriores, a seguinte categorização: 
•  Situação do projeto: fase na qual se encontra, emprego, faturação, dimensão, setor, atividade, etc. 
• O grau de “empresabilidade” com dois vetores: investimento necessário e escalabilidade do mesmo e empregabilidade do projeto.  
• Grau de Capital Tecnológico  
• O  capital  tecnológico,  com  duas  variáveis:  percentagem de  investimento  em  tecnologia,  e  percentagem  de  capital  humano  tecnológico  do 

projeto. 
• informação básica e qualitativa do projeto, relativa ao seu setor, área de atividade, clientes alvo, fase do projeto, etc. 

 

Tarefas 

• Definição dos critérios de categorização 
• Escolha da ferramenta de gestão e filtragem (folha de cálculo ou aplicação web especial) 
• Categorizar o censo da fase 1 
• Partilhar as bases de dados categorizadas

Resultado  • Base de dados de projetos Categorizada

Procedimento para caraterizar cada projeto em função de variáveis que permitam ter uma base de dados qualificada. Este censo será a base para que as 
necessidades de investimento e as preferências de investimento coincidam ao máximo. É vital definir a fase do projeto (nascimento, consolidado, etc.) ou o 
perfil  dos  líderes  do  projeto. Quanto melhor  seja  esta  categorização, mais  informações  os  investidores  terão  e maiores  possibilidades  de  fazer  coincidir 
projetos e financiamento. 
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FASE 3 SELEÇÃO DE ITINERÁRIOS DE SERVIÇOS 

 
 
Os projetos de empreendedorismo são excessivamente heterogéneos para poder determinar serviços únicos. Ferramentas como a 
tutorização, o desenvolvimento de consultoria de projetos ou a definição de pacotes formativos dinâmicos que permitam adaptar‐se às 
necessidades de cada projeto aumentarão as probabilidades de sucesso do empreendedorismo e, em especial, na busca e consecução do 
financiamento. 

Tarefas 

• Definição dos serviços a oferecer por cada parceiro 
• Desenvolver um itinerário de serviços de acordo com a categorização dos projetos empreendedores 
• Criar e comunicar os itinerários 
• Estabelecer indicadores que permitam analisar o sucesso de cada itinerário. 

Resultado  • Itinerários de Serviços 

Nem todos os projetos partem de uma mesma base. Existirão alguns que requerem formação básica, outros pelo contrário uma assessoria para 
amadurecer um projeto existente. Pelo contrário, haverá projetos que apenas precisarão de informação sobre as reuniões com as fontes de 
financiamento. Por isso, será necessário atribuir um itinerário de serviços a cada projeto de empreendedorismo, maximizando assim o valor 
criado para o projeto. 
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FASE 4 
SELEÇÃO DE ITINERÁRIO DE FINANCIAMENTO PRIORITÁRIO 

Depois de se selecionar os itinerários de serviços, será necessário definir qual é o ponto de encontro prioritário para cada projeto, quer seja Convénios, 
Parcerias, Fóruns virtuais, Fóruns Espoban ou encontros setoriais. Cada um destes pontos de encontros projeto‐financiamento terá um tipo de projetos 
prioritário e, por sua vez, uma tipologia financiadora (ou investidora) preferencial. A conjunção de ambas permitirá aumentar as probabilidades de que os 
projetos se encaixem nas preferências investidoras e vice‐versa. Num mundo globalizado e cada vez mais exigente, não podemos pretender “apenas” 
acomodar o encontro projeto‐financiamento num só formato. Por vezes, será necessário reunir grupos de projetos com grupos de investidores, por vezes 
será necessário “conectar” a pessoa empreendedora com o investimento através de videoconferências ou simplesmente atrair empresas de um setor e 
apresentar‐lhes projetos que se situam no seu âmbito de atuação vertical ou horizontal. 

Tarefas 

• Definir os pontos de encontro (datas, protocolos, procedimentos de convocatórias, indicadores de resultado, etc.) 
• Publicitar cada tipo de ponto de encontro 
• Classificar os projetos de empreendedorismo em função do seu itinerário de financiamento prioritário 
• Consultar ambas as partes no processo de conhecimento e dar continuidade aos mesmos. 

Resultado  • Organização dos diversos pontos de encontro entre projetos‐
financiamento‐

Como  última  fase,  será  necessário  selecionar  o  ponto  de  encontro  ideal  para  cada  projeto  de  empreendedorismo.  Da  mesma  forma  que  cada  pessoa 
empreendedora precisa de um tipo de serviços distinto, cada investidor procura um tipo de projeto concreto e, por sua vez, cada projeto situa‐se num canal 
de  financiamento  preferencial.  O  tipo  de  financiamento  que  requer  um  projeto  consolidado  ‐  mais  suscetível  de  convénios  com  fundos  ou  bancos  –  é 
diferente do financiamento que requer uma startup tecnológica com maiores possibilidades de aceder a outros canais como o crowdfunding. 
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5.1. Ferramentas de apoio à pesquisa de financiamento 
 
Uma vez chegados a este ponto, é necessário definir as ferramentas que 
nos  permitirão  unir  os  projetos  às  fontes  de  financiamento,  a  pergunta 
que  nos  fazemos  é  a  seguinte:  como  fazer  para  que  cada  projeto 
corresponda à fórmula de financiamento definida?  
 
Para  que  tal  seja  possível  é  necessário  conhecer  a  situação.  A  este 
respeito  é  necessário  considerar  que  o  projeto  fornece  um  alto  valor 
acrescentado ao sistema de empreendedorismo, já que partimos de uma 
base  de  dados  caracterizada,  que mede  estruturalmente  o  potencial  de 
cada projeto, segundo as fontes de financiamento, o que permite poupar 
tempo de análise e tempo de estudo sobre os eventuais investidores. 
 
Posto isto e seguindo o estabelecido na fase 4 do roteiro, realiza‐se uma 
abordagem  dos  perfis  de  cada  ponto  de  encontro  de  financiamento, 
sendo uma proposta a desenvolver por cada parceiro e, sobretudo, deve 
ser unida projeto a projeto. 
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Parcerias estratégicas. Orientados à procura de financiamento 
público.  Serão  estabelecidos  acordos  com  instituições  que  apoiam  o 
empreendedorismo,  facilitando  informação  e  apoio  ao  empreendedor 
sobre  como  aceder  a  estes  fundos  de maneira  preferencial,  em  função 
das  características  do  mesmo.  Trata‐se  de  valorizar  a  ferramenta  de 
caracterização a desenvolver perante as instituições, evitando trâmites de 
estudo e análise.  
 
Deste modo, o perfil prioritário é o que se apresenta a seguir8.  
 
No  caso  das  PARCERIAS  DA  REDE  ESPOBAN,  o  perfil  do  projeto  será 
prioritariamente destinado a  investidores não públicos,  com âmbitos de 
atividade  para  financiamento  do  empreendedorismo,  em  qualquer  fase 
do  projeto  (com  prioridade  no  seu  lançamento)  e  em  praticamente 
qualquer  nível  de  investimento  e  sem  um  setor  definido.  De  qualquer 
modo,  as  parcerias  não  se  irão  centrar  em  pequenos  projetos  de  baixo 
investimento ou baixa capacidade empresarial. As diversas parcerias que 
podem ser  realizadas, devem apontar para uma geração de sinergias com 
entidades  e  com  o  organismo  de  apoio  ao  empreendedorismo.  A 
Fundação  Andaluzia  Empreende,  é  um  exemplo  disso,  um  dos  aliados 
básicos na Rede ESPOBAN. Não apenas pela sua importância na nova Lei 

                                                            
8 O perfil prioritário é uma aproximação conceptual, não deve ser entendida como valor de 
exclusão. Cada projeto deverá ser individualmente analisado. 

andaluza,  mas  também    pelos  serviços,  centros  de  atração  do 
investimento,  ou  pela  prestação  de  serviços  que  esta  entidade 
desempenha no nosso âmbito de atividade. 
 
Outros exemplos de eventuais parcerias como “pontos de encontro” são 
as redes de Business Angels, já estabelecidas, especialmente em Portugal. 
Esta  cooperação  irá  permitir  desenvolver  atividades  conjuntas  ou, 
inclusive,  apresentar  uma  série  de  projetos  aos  investidores,  baseados 
nos critérios por eles definidos. 
 

PARCERIAS 

ESPOBAN 
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 * O perfil preferencial desta janela/ferramenta de financiamento é ressaltado através da cor. Pelo contrário, o sombreado entende‐se como 
não preferencial ou não aplicável. 
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Convénios da REDE ESPOBAN,  o  objetivo  é  conseguir  alcançar 
acordos  com  instituições  financeiras  e  empresas  do  setor  privado  que 
apoiam  o  empreendedorismo,  facilitando  ao  empreendedor  o  acesso  a 
este  tipo  de  iniciativas,  ou  o  acesso  a  financiamento  preferencial.  Tal 
como  no  caso  anterior,  trata‐se  de  valorizar  a  ferramenta  de 
caraterização, poupando  tempo durante  toda a  fase administrativa e de 
estudo com as quais se trabalha neste campo. 
 
Os convénios, ao contrário das Parcerias, procuram aderir a fórmulas de 
financiamento já criadas. Por exemplo, a todos os acordos bancários que 
alguns  dos  agentes  de  interesse  já  têm  assinados  com  instituições 
financeiras.  Não  é  eficiente  voltar  a  negociar  novos  acordos  quando 
outros organismos ou entidades já contam com canais de comunicação e 
convénios  de  financiamento  para  projetos  de  empreendedorismo.  Por 
isso, os parceiros da Rede ESPOBAN deverá assinar estes convénios para 
aceder a este tipo de financiamento para os seus projetos, sempre que se 
cumpram os requisitos que estes definam.   
 
Tal  como  os  convénios  com  instituições  financeiras,  a  Rede  ESPOBAN 
poderia assinar acordos com entidades públicas que facultem subvenções 

ou ajudas a projetos de investimento, atuando neste caso os promotores 
da Rede ESPOBAN como balcões únicos para facilitar e agilizar trâmites e 
condições. 
 
O perfil típico de projetos de empreendedorismo que podem aceder aos 
canais  de  financiamento  que  englobem  estes  projetos  são  projetos  de 
empreendedorismo  que  estejam  nas  suas  fases  iniciais  (lançamento  e 
consolidação), que tenham um nível de investimento médio baixo e sem 
um setor concreto. 
 
No aspeto da nossa caracterização, o perfil destes projetos que podem ser 
dinamizados através de convénios  será de baixa empregabilidade e com 
capital tecnológico baixo ou médio. 
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Fóruns Virtuais da REDE ESPOBAN.  Será  realizado  o 
desenvolvimento  de  fóruns  virtuais  para  facilitar  o  encontro  entre 
eventuais  investidores  e  empreendedores  que  procuram  fontes  de 
financiamento. 
 
Existem determinados projetos que,  pela  sua  inovação,  pela  setorização 
concreta ou pelas suas expectativas, atraem a atenção de grandes grupos 
investidores  ou  plataformas  de  lançamento  empresarial.  Normalmente 
associados às novas tecnologias, estes projetos podem apresentar‐se em 
mais de um formato de ponto de encontro de financiamento.  
 
Este  canal  de  comunicação  entre  projetos  e  eventuais  investidores 
caracteriza‐se  mais  pela  ótica  investidora  do  que  para  cobrir  as 
necessidades do projeto. Existem grupos de investimento e financiadores 
potenciais que não podem ‐ ou não estão interessados ‐ em participar em 
Fóruns presenciais. Seja pela localização, não vão a deslocar‐se de outros 
pontos  do  território  global  para  ver  um  ou  dois  projetos  que  possam 
interessar‐lhes.  Ou  pela  utilidade,  por  exemplo,  há  grupos  investidores 

que  poderiam  estar  interessados  em  projetos  inovadores, mas  que  não 
estão dispostos a “investir” um ou dois dias a ouvir projetos, dos quais só 
lhes  interessa  uma percentagem  ínfima.  Isto  não deve  ser  uma barreira 
para que o projeto ESPOBAN não tente aceder a este tipo de investidores. 
O planeamento é que deve ser adaptado ao investidor e ao projeto para 
maximizar as probabilidades de conseguir financiamento. 
 
As  novas  tecnologias, muitas  delas  gratuitas,  permitem  já  oferecer  este 
tipo de  fóruns virtuais que dinamizem o contacto direto para projetos e 
investidores especiais. 
 
O perfil prioritário será projetos em consolidação e crescimento, com alto 
grau de investimento, com alto grau de empresabilidade e, sobretudo, um 
alto grau de capital tecnológico e de inovação. 
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Fóruns da REDE ESPOBAN.  Trata‐se  de  celebrar  uma  série  de 
encontros presenciais entre  investidores e empreendedores, mediante a 
organização  de  rondas  de  financiamento  clássicas,  mas  com  uma 
determinada  orientação  setorial,  mediante  a  valorização  da  ferramenta 
de caraterização, o que nos irá permitir segmentar muito bem os projetos 
em função do perfil dos investidores. 
 
Esta  ferramenta  é  a  base  do  projeto  ESPOBAN,  não  por  ser  a  mais 
eficiente  mas  por  ter  um  múltiplo  objetivo,  procurar  o  encontro  entre 
projetos  e  financiamento,  promover  a  cultura  empreendedora  e, 
sobretudo, ser o ponto final dos itinerários de formação e serviços, tanto 
em projetos como para investidores. 
 
Pela  sua  generalidade,  praticamente  todos  os  projetos  de 
empreendedorismo  cabem  neste  canal  de  comunicação.  Não  há  perfis 
limitantes  do  lado  do  empreendedorismo,  talvez  seja  o  âmbito  de 
investimento  que mais  limitações  possa  ter  ao  participar  neste  tipo  de 
rondas de financiamento.  
 

Existem  fórmulas  para  poder  dinamizar  estes  fóruns  e  maximizar  as 
probabilidades de êxito como a publicação de cadernos cegos prévios, a 
criação  de  ferramentas  web  de  informação,  ou  a  criação  de  resumos 
executivos para investimento. 

 

Fóruns 

espoban 



 

 
87

EMPREENDEDORISMO 

 

* O perfil preferencial desta janela/ferramenta de financiamento é ressaltado através da cor. Pelo contrário, o sombreado entende‐se como 
não preferencial ou não aplicável. 



 

 

ESTUDO DE ANÁLISE  
E CARATERIZAÇÃO DO 
EMPREENDEDORISMO 

88

 
 

Reuniões setoriais.  Trata‐se  da  organização  de  reuniões  entre 
empreendedores e  investidores  com um vincado perfil  setorial,  onde as 
iniciativas girem à volta do valor acrescentado que oferece cada um dos 
projetos  dentro  de  um  determinado  setor,  com  o  objetivo  de  atrair 
investidores com um perfil mais empresarial que financeiro, que procure 
desenvolvimento  de  negócios  complementares  ao  seu  tanto  a  nível 
territorial  (ampliar o  seu mercado no contexto do projeto) como a nível 
de integração de serviços (procurando negócios que complementem a sua 
oferta de serviços ou uma integração vertical do mesmo).  
 
São  múltiplos  os  projetos  que  geram  um  especial  interesse  num  setor 
concreto,  seja  porque  fazem  parte  da  sua  indústria  auxiliar  ou  porque 
representam  uma  melhoria  na  produtividade  das  empresas  que  fazem 
parte desse  setor.  Por  isso,  e  como  canal  de  comunicação excecional,  é 
vital criar encontros setoriais entre projetos específicos que gerem valor 
para  determinados  setores  ou  agrupamentos.  Por  exemplo,  no  âmbito 
agroalimentar,  é  mais  fácil  reunir  determinadas  empresas  do  setor 
contexto  ou  cooperativas  para  participar  numa  ronda  de  financiamento 
de projetos relacionados com a produtividade agrária, o desenvolvimento 

de  ferramentas  informáticas  de  QR  ou  projetos  para  a  melhoria  da 
rastreabilidade de produtos. 
 
Por  isso,  e  sempre  em  paralelo  com  os  canais  anteriores,  os  encontros 
setoriais permitirão gerar e aglutinar estes projetos e com empresas que 
podem ser suas clientes ou que potenciem integrações verticais. 
 
O  perfil  neste  caso  são  projetos  setorizados  e  com  alta  capacidade  de 
empresabilidade  e  de  capital  tecnológico,  fundamentalmente  projetos  e 
ideias inovadoras centradas em setores de atividade concretos. 
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